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DADOS A RETER 
 

INFORMAÇÃO GERAL 
LOTAÇOR – Serviço de Lotas dos Açores, S.A. 

Actividade principal: 1ª. Venda de Pescado em Lota 

Estatutos: Decreto Legislativo Regional nº. 19/2005/A, de 22 de Julho 

Capital Social: 4.500.00€ (100% R.A.)      Nif: 512013322 

www.lotacor.pt                  E-Mail: info@lotacor.pt 

Sede: Rua Engº. Abel Ferin Coutinho, 15, 9500-191 Ponta Delgada (Açores) 

Tel: 296 302 580 

Fax: 296 302 589 

 

Os corpos sociais da empresa, eleito para o triénio 2009-2012,tem a seguinte composição: 

Conselho de Administração 

- Presidente: Dr. Luis Manuel Raposo Fernandes. 

- Vogal: Dr. João Manuel Beliz Trabuco. 

- Vogal: Cmt. João Vieira Pereira. 

Mesa da Assembleia Geral 

- Presidente: Eng. José António Silva Brum. 

- Secretário: José Gaspar Rosa de Lima. 

Fiscal Único 

Efectivo 

- UHY & Associados sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda., representada por Manuel Luís 

Fernandes Branco (ROC nº 652). 

Suplente 

- A. Jacinto e Pereira da Silva, SROC, Lda. representada por António José Pereira da Silva (ROC nº 947). 

 

 

 

http://www.lotacor.pt/
mailto:info@lotacor.pt
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RECURSOS HUMANOS   

Nº. de Colaboradores 130 

Coordenação de Serviços de Lotas e Entrepostos 78 

Coordenação de Serviços de Gestão de Portos de Pesca 30 

Coordenação de Serviços Administrativos e Financeiros 20 

Coordenação de Serviços das Novas Áreas de Negócios 2 

  

  PRODUÇÃO   

Nº. de Lotas 11 

Nº. de Postos de Recolha 30 

Nº. de Entrepostos Frigoríficos 9 

Nº. de Máquinas de Gelo 24 

Nº. de Gruas de Descarga de Atum 8 

Nº. de Gruas de Lança 9 

Nº. de Gruas de Coluna  26 

Nº. de Guinchos de Alagem de Embarcações 38 

Tractor de Alagem de Embarcações 1 

Nº. de Travel Lift 4 

Nº. Rampas de Varagem 58 

Nº. Casas de Aprestos 551 

Capacidade de Congelação 101 Ton./Dia 

Capacidade de Conservação de Produtos Congelados 5.042 Ton 

Capacidade de Conservação de Produtos Refrigerados 176 Ton 

Capacidade de Produção de Gelo 119 Ton./Dia 

  COMERCIAL   

Vendas 131.117 € 

Pescado  3.350 € 

Gelo 115.760 € 

Isco 12.007 € 

  Prestação de Serviços 2.911.496 € 

Taxa de Lota 2.305.069 € 

Comissões de Cobrança 23.259 € 

Aluguer de Frio 498.834 € 

Sobretaxa 84.334 € 

  ECONÓMICO-FINANCEIRO   

Activo Líquido 46.719.311 € 

Capital Próprio 3.466.088 € 

Margem Bruta de Comercialização 3.029.639 € 

Custos de Estrutura 9.935.874 € 
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NOTA INTRODUTÓRIA  
 

O ano de 2009 ficou marcado pelo prolongamento da crise financeira, que teve início em meados de 2007 e 

que pela sua magnitude e proporções atingidas, ainda hoje não quantificáveis quanto aos seus efeitos finais 

e duração, veio, no decorrer do ano deteriorar em crescendo a actividade das empresas em geral. 

Integrada inevitavelmente, no contexto atrás referido, a Lotaçor-Serviço de Lotas dos Açores, S.A. também 

sofreu os efeitos da crise económica, que aliada à corrente diminuição das capturas de pescado, cerca de 

2000 tn., o equivalente 4,5 milhões de euros, acompanhando o decréscimo de capturas que se verificam 

um pouco por todo o mundo, contribuíram para o resultado negativo apresentado. 

Apesar destas dificuldades, aliadas também por inerência à diminuição de receitas por parte dos principais 

compradores de pescado, ocorrendo em custos financeiros demasiado elevados como consequência do 

atraso no pagamento do pescado, foi ainda possível à Lotaçor desenvolver a sua actividade nas suas áreas 

de competência e política traçada. 
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EVOLUÇÃO DO PESCADO DESCARREGADO NA REGIÃO AUTÓNOMA DOS 

AÇORES 
 

Seguindo a tendência mundial, o ano de 2009 ficou marcado pela diminuição das capturas de pescado, com 

evidentes repercussões nas vendas em lota e por consequência a diminuição significativas de receitas para 

a Lotaçor. 

 

 

 Evolução das quantidades de tunídeos descarregados, representando cerca de 57% do total de 

capturas na Região: 

      U - Ton 

Atum 2004 2005 2006 2007 2008 2009 

Indústria (isento lota)  4 088  2 188  5 854  7 166  2 925  1 934 

Transaccionado em 
lota 

1.157 912 706 2.081 2.187 1.617 

Totais  5 245  3 100  6 560  9 247  5 112  3 551 

 

 Variação dos tunídeos em relação às outras espécies descarregadas: 

      U - Ton 

Lota 2004 2005 2006 2007 2008 2009 

Tunídeos  1 157   912   706  2 081  2 187  1 617 

Outras Espécies  5 797  6 147  5 996  6 490  6 419  5 895 

Totais  6 954  7 059  6 702  8 571  8 606  7 512 
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 Valores movimentados em Lota: 

       U - 1000€ 

  2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 

Tunídeos   935  1 492  1 233   884  2 599  2 796  3 360 

Outras Espécies  23 729  23 915  25 582  28 413  31 970  29 645  25 143 

Totais  24 664  25 407  26 815  29 297  34 569  32 441  28 503 

 

 

 
 

 Evolução do preço médio de todo o pescado transaccionado em lota nos últimos 5 anos. 

Os tunídeos vendidos em lota verificaram um preço médio de 2,08 Euros enquanto as outras 

espécies atingiram os 4.27 Euros. 
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Nos gráficos a seguir apresentados, estão discriminadas as 10 espécies de pescado mais descarregadas na 

Região, representando 78 % e 77 % do total das quantidades e valores do pescado respectivamente. 
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Sem grandes alterações nas quantidades de pescado descarregado por ilhas, continuamos a verificar que é 

na Ilha de São Miguel que se verificam 49% das descargas, seguindo-se as Ilhas do Pico com 20%, 

influenciada pelas descargas de Atum destinado à indústria conserveira, e da Ilha terceira com 13%. 

 

 

 

      
 

 

 Quantidades e Valores verificados nas lotas da Região. 
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Analisando as quantidades descarregadas por ilhas, verificamos um aumento nas Ilhas de: 
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CONTRATO ɀ PROGRAMA COM A REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES  
 
Em 2009, foi cumprido mais um Contrato-Programa com a Região Autónoma dos Açores, no montante 

global de 2.637.108 euros, com incidência nas áreas da gestão administrativa dos portos de pesca e infra-

estruturas de apoio, bem como a prestação de serviços de apoio ao sector.  

 

De acordo com a cláusula 4, ponto 5, desde que o valor do Contrato Programa previsto seja 

comprovadamente insuficiente para fazer face às despesas da Lotaçor na realização das tarefas atribuídas 

pelo Contrato, poderá ser transferido um valor acrescido até ao montante de 263.000,00 euros, cerca de 

10% do valor do Contrato, o que se verificou efectivamente.  

 

A insuficiência da verba constante no contrato programa destinada à gestão e manutenção dos portos de 

pesca, resultante da não cobrança dos serviços prestados aos utilizadores/pescadores nomeadamente os 

consumos de água, luz, limpeza, conservação e manutenção de casas de aprestos, aliado ao facto da 

Lotaçor ter efectuado inúmeros investimentos por solicitação do Governo Regional fez com que a despesa 

tenha sido excedida em 581 mil euros (cerca de 18 % para além do Contrato Programa), valor assumido 

pela Lotaçor e reflectido negativamente nos resultados do exercício. 

Indemnizações Compensatórias 

Contrato 
Programa 

2008 

Contrato 
Programa 

2009  

Contrato 
Programa 2009 

Executado  

Gestão e Manutenção de Portos 826.967   1.262.619   1.932.621   

Gabinete de Investimentos 439.510   292.029   380.050   

Compensação Venda de Gelo 389.847   216.048   583.261   

Compensação e Aluguer de Frio 443.434   797.383   537.167   

Compensação Indústria (1%+1%)  63.000   40.020   19.342   

Comissão de Gestão - Protocolo BCA/BESA (0,75%) 18.000   29.009   28.744   

Clausula 4, ponto 5 174.145   263.000   0   

Subsidio à Exploração  0   339.296   339.296   

  2.354.903   3.239.404   3.820.481   

 

GESTÃO E MANUTENÇÃO DE PORTOS DE PESCA  

 

De acordo com a cláusula 2ª do Contrato Programa, o valor orçamentado de 1.262.619 mil euros para a 

rubrica de gestão e manutenção de portos foi insuficiente, dado que, como é sabido as despesas de 

exploração dos portos de pesca não são cobradas aos utilizadores/pescadores, nomeadamente os 

consumos de água, luz, limpeza, conservação e manutenção, pessoal, o mesmo acontecendo com a 

utilização das casas de aprestos, sendo os mesmos suportados pela Lotaçor no âmbito do presente 

Contrato Programa. Também os custos com desenvolvimentos de projectos de investimentos em portos de 

pesca foram neste item contabilizados, razão pela qual, o valor executado foi de 1.932.621 mil euros, 

traduzindo-se num aumento de 53% face ao orçamentado. 
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GABINETE DE INVESTIMENTOS  

 
O valor orçamentado de 292.029 mil euros para esta rubrica não foi atingido, ficando a execução pelo valor 

de 380.050 mil euros, indicando uma diminuição de 30% face ao orçamento.  

 

VENDA DE GELO  

 
Verificamos, a absoluta necessidade de serem revistos os preços praticados na venda de gelo, 

estabelecidos por Despacho Normativo SRAP/89/266 de 14 de Setembro, que fixa em 0.03€/Kg para o gelo 

em escama e 0.02 €/Kg para o gelo em barra, valores decididamente insuficientes para tornar rentável a 

sua comercialização.  

 

Para tal foram previstas indemnizações compensatórias à produção de gelo no valor de 216.048 mil euros. 

Este valor, em consequência da antiguidade das unidades fabris e das constantes avarias ao longo do ano, 

foi insuficiente.  

 

Assim, foram gastos mais 367.213 mil euros, o que equivale a um aumento, de 170% face ao Contrato 

Programa.  

 

ALUGUER DE FRIO  

 
Na nossa prestação de serviços de aluguer de frio e congelamento de pescado, cujos valores foram fixados 

igualmente por Despacho Normativo nº60/88 de 3 de Maio, aplicamos o que se descreve no parágrafo 

anterior.  

 

 

No contrato programa estava prevista uma verba de 797.383 mil euros, a 31 de Dezembro de 2009 o valor 

apurado nesta rubrica foi de 537.167 mil euros. Ficamos abaixo do orçamento no contrato programa em 

33%.  

 

COMPENSAÇÃO PELAS TAXAS EM VIGOR PARA O PESCADO DESTINADO À INDÚSTRIA.  

 
Tendo por base, a taxa de serviço prestado à indústria sobre o atum descarregado de 2 % (1 % para o 

armador + 1 % para a fábrica), foram debitados 19.342 mil euros correspondendo a 2 % x 1.934.241 kg x 

0,50 €. Ficamos abaixo do orçamento no contrato programa em 52%.  
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COMISSÃO DE GESTÃO DE AVALES PRESTADOS NO ÂMBITO DOS PROTOCOLOS COM A BANCA PARA 

APOIO AO INVESTIMENTO NA PESCA ARTESANAL  

 
No quadro abaixo estão avalizados 66 empréstimos que têm o aval da Lotaçor ao abrigo dos Protocolos 

com o Banif Açores/Lotaçor/SRAM e BESA/Lotaçor/SRAM, totalizando 1.829 mil euros. 

NOME BANIF BESA PRAZO FINALIDADE 

José Carlos Costa Rosa 5.500   84 Meses Aquisição de um motor para a embarcação VE-439-L “Carlos” 

Manuel Humberto Andrade Vieira 45.000   84 Meses Aquisição da embarcação PD-387-L “Estrela" 

José Lino Martins Lima  27.439   84 Meses Construção de uma embarcação e aquisição de motor  

Manuel Vieira Cabral Sebastião 18.854   84 Meses Aquisição da embarcação PD-623-L “Natavidade de Jesus" 

Roberto Fontes Chibante 19.029   84 Meses Aquisição de um motor para a embarcação PD-560-L”Flor de Maio” 

Francisco José Costa Candelária 7.500   84 Meses Aquisição da embarcação AH-832-L “Renata" 

Domingos Carlos Sousa Palrão 20.000   84 Meses Aquisição da embarcação PD-82-L “Senhora do Pranto" 

Nuno Alexandre Banana 56.000   84 Meses Aquisição da embarcação PD-69-L “Nossa Senhora dos Prazeres”  

Jorge Rafael Sousa Silveira 6.500   84 Meses Construção de uma embarcação e motor 

José Pedro Medeiros 11.177   84 Meses Aquisição e motorização de uma embarcação  

Ernesto Xavier Brum 26.068   84 Meses Modificação da embarcação PD-113-L “Oriana Margarida”  e motor  

Manuel Alberto Sousa Mendes 8.351   84 Meses Aquisição de um motor para a embarcação VE-527-L “Rui Fábio” 

Paulo Jorge Brum Rodrigues 10.683   84 Meses Construção de uma embarcação e aquisição de motor  

Francisco José Costa Candelária 21.950   84 Meses Aquisição da embarcação AH-832-L “Renata" 

Rolando Valdir Tavares 11.000   84 Meses Aquisição de motor para a embarcação VF-188-L “Flor da Caloura”  

Mário Sebastião Penacho Vieira 18.858   84 Meses Aquisição de motor para a embarcação VF-68-L “Nossa senhora da Graça”  

José Álvaro Carreiro Vieira 39.850   84 Meses Aquisição de equipamento diverso embarcação PD - 661 - "Santo Messias" 

António Manuel Silva Linhares 45.000   84 Meses Construção e motorização de embarcação 

Francisco Melo Costa 22.074   84 Meses Construção e motorização de embarcação 

António Carlos Rodrigues Silva 25.000   84 Meses Construção e motorização de embarcação 

Fernando Manuel Cabral Furtado 20.000   84 Meses Construção de uma embarcação  

Ricardo Jorge Freitas Silva 26.100   84 Meses Construção e motorização de embarcação 

Helder António Freitas Silva 30.550   84 Meses Construção de uma embarcação fibra de vidro 

Manuel António Rocha Pimentel 14.127   84 Meses Construção e motorização de uma embarcação  

Jaime Ricardo Sebastião Leite 24.000   84 Meses Aquisição da embarcação PD-525-L “Reino da Glória”  

Eduardo Pacheco Soares & Filhos, Lda. 65.000   84 Meses Construção de uma embarcação  

José Vaz Silva 15.000   84 Meses Modificação da embarcação PD-260-L “Santo António” 

Manuel Vieira Moniz 37.500   84 Meses Aquisição da embarcação PD-387-L “Estrela”  

Marco Paulo Amaral Cabral 55.828   84 Meses Construção e motorização de uma embarcação  

José Eduardo Moniz Terceira 37.000   84 Meses Construção e motorização de uma embarcação  

Bruno Alexandre Vieira Rebelo 20.000   84 Meses Construção e motorização de uma embarcação  

Paulo Manuel Costa Tavares 5.750   84 Meses Aquisição de um motor para a embarcação PD-588-L “Paulo Gato” 

Rogério António Carvalho Rego 15.915   84 Meses Construção e motorização de uma embarcação  

Jorge Miguel Terceira Estrela 24.000   84 Meses Aquisição de um motor  para a embarcação PD-30-L “Leandro e André”  

Arlindo Sousa Brito 17.407   84 Meses Construção de uma embarcação  

Luis Filipe Pacheco Oliveira 14.000   84 Meses Aquisição da embarcação PD-46-L “Cristo Rei” 

António Jorge Silva 70.000   84 Meses Construção e motorização de uma embarcação  

Pedro Manuel Dias Freitas 61.200   84 Meses Construção e motorização de uma embarcação  

Pérola do Corvo - Soc.Pesc. Act. T.T.M. 24.381   84 Meses Construção e motorização de uma embarcação  

Paulo Manuel Botelho Oliveira 3.675   84 Meses Construção de uma embarcação  

João Gabriel Espínola Silva 45.000   84 Meses Aquisição da embarcação SG-252-L“Perola da Graciosa” 

José Amaral Vieira 15.450   84 Meses Aquisição de um motor para a embarcação PD-356-L “Lucrécia”  

Licino Avelar Medina 30.000   84 Meses Construção de uma embarcação em PRFV 

Jorge Gabriel Parreira Ávila 20.000   84 Meses Construção de uma embarcação  

Marco Paulo Silva Cruz 40.000   84 Meses Aquisição da embarcação H-521-L “João Silva" 

António Vieira Andrade 27.600   84 Meses Construção de uma  embarcação  
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Paulo Jorge Pacheco Sousa 19.836   84 Meses Construção e motorização de uma embarcação  

Manuel Almeida Machado 20.000   84 Meses Construção e motorização de uma embarcação  

José Luis Barcelos Ficher 25.800   84 Meses Aquisição da embarcação AH-143-L “Ivandro”  

João Paulo Santos Alexandre 6.500   84 Meses Construção e motorização de uma embarcação  

Álvaro Miguel Costa Cabral 42.373   84 Meses Construção e motorização de uma embarcação  

Victor Manuel Linhares Costa 75.000   84 Meses Construção de uma embarcação  

João Andrade Cabral 58.000   84 Meses Construção e motorização de uma embarcação  

Helder Manuel Goulart Pereira   23.435 84 Meses Construção e motorização de uma embarcação  

Nelson José Pacheco Freitas   17.600 84 Meses Aquisição da embarcação VP-102-L “Flor do Tagarete”  

José Resendes Santos   60.000 96 Meses Construção de uma  embarcação  

Manuel Ferreira Bernardo Laranja   12.632 96 Meses Modificação da embarcação PD-584-L “Planeta Azul”  

José Emanuel Cabral Vieira   30.360 36 Meses Construção da embarcação PD -638 - "Gilberto Penteado" 

Fernando Floriberto Figueiredo Melo   4.800 60 Meses  Aquisição da embarcação VP-120-L "Flor da Maia" 

Pedro Miguel Silva Andrade   40.000 96 Meses Aquisição da embarcação PD-148-L”São Gabriel” 

Paulo Ricardo Viveiros Melo   7.500 96 Meses Reparação da embarcação PD-573-L “Melrinho 

Eduardo Manuel Terceira Estrela   32.000 96 Meses Aquisição da embarcação PD - 557 - L "Graças a Deus" 

Márcio Ricardo Rodrigues Santos   12.000 84 Meses Construção de uma  embarcação  

João Messias Andrade Silva   13.858 84 Meses Modificação da embarcação PD-181-L "Santo Cristo" 

Miguel Gilberto Emília José   75.000 96 Meses Construção de uma embarcação em alumínio  

Luis Manuel Moniz Penacho   40.000 96 Meses Construção e motorização de uma embarcação  

Sub-Total 1.452.825 369.185     

Total  1.822.010 

 

O total de responsabilidades da empresa era, em 31 de Dezembro de 2009, de 4.377 mil euros:  

 
U – 1000€ 

Saldo Transitado ano anterior  3.584.901 

(+) Novas Operações 1.822.010 

(+) Outras regularizações 26.790 

(-) Amortizações/Regularizações  1.056.539 

 

Previu-se no Orçamento que seria cobrada pela Lotaçor uma comissão de gestão de 0,75% sobre o 

montante de créditos avalizados, pelo que se quantificou o valor de 29 mil euros (0,75%x 3.832.472,23 mil 

euros) em 2009. Ficamos abaixo do orçamento no contrato programa em 1%. 
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INVESTIMENTOS 
DESCRIÇÃO  MONTANTE 

EQUIPAMENTO BASICO 394.905 

ILHA DE STª MARIA 49.950 

Modernização do Equipamento do Entreposto Frigorífico de Vila do Porto, Santa Maria 49.950 

ILHA DE S. MIGUEL 147.475 

Fornecimento e Montagem de Resistências para Pavimento Térmico, Lota de Ponta Delgada  11.500 

Prestação de Serviços e Fornecimentos de Equipamento na Rede de Baixa Tensão na nova Lota de PDL Ponta 
Delgada 

43.537 

Aquisição de Grua de 10 Toneladas para o Porto de Ribeira Quente 49.490 

Sistema de Ventilação Lavagem Caixas Lota de Ponta Delgada 6.948 

Modernização das Instalações Frigorificas da Lota da Ribeira Quente 36.000 

ILHA TERCEIRA 29.030 

Contrato de Apoio ao Travel-Lift, Porto Praia da Vitória 24.000 

 Alimentação Independente da Fabrica Gelo da Lota de São Mateus 5.030 

ILHA DE S. JORGE 59.900 

Equipamento de Produção de Gelo para as Lotas Velas, Calheta e Topo 59.900 

ILHA DO PICO 78.900 

Empilhador Retractil Entreposto Frigorífico da Madalena, Pico 32.400 

Equipamento de Gelo para Santa Cruz das Ribeiras e Manhenha, Pico 46.500 

ILHA DO FAIAL 8.160 

Modernização Báscula Entreposto Frigorífico da Horta 8.160 

ILHA DO CORVO 21.490 

Máquina de Gelo e Quadros Eléctricos, Corvo 21.490 

OUTRAS IMOBILIZAÇÕES  4.415.627 

ILHA DE STª MARIA 28.395 

Instalações para Pesca Vila Porto 24.000 

Reparação do Entreposto Frigorífico de Vila Porto – Santa Maria 4.395 

ILHA DE S. MIGUEL 1.326.016 

Empreitada de Construção da Fábrica de Gelo da Nova Lota de Ponta Delgada 389.218 

Construção do Telheiro Sul da Lota Ponta Delgada  149.171 

Melhoramento Porto da Caloura, São Miguel 373.166 

Fiscalização da Empreitada de Melhoramento do Porto da Caloura 51.342 

Protecção do Cais no Nordeste 1.750 

Empreitada de Arranjos de Acesso aos Faróis do Porto da Caloura 16.039 

Prestação de Serviços Ampliação da Zona de Estacionamento, Maciço de Suporte de Grua de 10 Ton no Porto 
Rabo Peixe 

24.000 

Construção da Rampa Varadouro e Dragagens no Porto da Caloura 143.907 

Empreitada de Execução de Enroncamentos de Protecção no Porto de Pescas da Vila do Nordeste 102.624 

Empreitada de Ampliação do Muro-Cortina do Porto de Pescas de Rabo de Peixe 74.800 

ILHA TERCEIRA 2.054.289 

Construção da Pavimentação da Zona Adjacente às Casas de Aprestos da Praia da Vitória 112.630 

Melhoramentos no Edifício da Lota da Praia da Vitória 27.778 

Muro de Protecção e Pavimentos no Porto de Pescas do Porto Judeu 95.401 

Construção da Casa Guincho Porto Pipas 95.343 

Melhoramento das Condições de Operacionalidade do Porto de São Mateus 5.180 

Empreitada de Substituição da Telha dos Armazéns Grossistas do Porto da Praia da Vitória 94.646 

Melhoramento  do Porto de Vila Nova 788.429 

Fiscalização da Empreitada de Beneficiação do Porto de São Fernando 32.070 

Oficina Embarcações no Porto Praia Vitoria 26.090 

Plataforma Cais Porto São Mateus, Terceira 356.725 

Construção de Acessos ao Porto de São Mateus, Incluindo Rede Eléctrica da Beneficiação da Orla Marítima 156.332 

Execução Painéis Frontais em São Mateus, Terceira 145.773 

Reabilitação Estrada Acesso ao Porto de Vila Nova 31.718 

Empreitada de Construção da Empena de Protecção e Arranjos Complementares no Porto de Pescas de Porto 
Judeu 

86.172 

ILHA GRACIOSA 170.312 

Postos de Acostagem Flutuantes, Graciosa 4.600 
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Armazém Aprestos Graciosa 21.400 

Reparação Porto de Santa Cruz da Graciosa 117.405 

Processo Lota Praia Graciosa 26.907 

ILHA DE S. JORGE 15.566 

Casas de Aprestos e Maciço - Trabalhos Complementares no Porto de Urzelina 15.566 

ILHA DO PICO 158.428 

Armazéns de Aprestos e Oficina Madalena Pico 31.549 

Melhoramento do Porto Manhenha, Pico 17.000 

Casas de Aprestos de São João, Pico 79.426 

Casas de Aprestos de São Mateus, Pico 30.453 

ILHA DO FAIAL 259.662 

Melhoramento do Porto de Castelo Branco - Faial 259.662 

ILHA DAS FLORES 154.974 

Pavimentação do Estacionamento do Porto das Lajes das Flores 135.974 

Melhoramento do Porto das Poças e Protecção Litoral 19.000 

ILHA DO CORVO 247.986 

Casa Guincho e arriba Acesso Porto Corvo 123.439 

Casas Aprestos Porto da Casa 3Fase, Corvo 124.547 

TOTAL DO IMOBILIZADO CONCLUÍDO 4.810.532 

 

 

DESCRIÇÃO  MONTANTE 

EQUIPAMENTO BASICO 127.130 

Grande reparação no pórtico de Rabo de Peixe  77.546 

Grua Eléctrica Porto Judeu, Terceira 14.130 

Grua Eléctrica Porto Martins, Terceira 14.130 

Grua Eléctrica Porto Vila Nova, Terceira 14.130 

Fornecimento e Montagem de Equipamento Cons.Gelo e Exaust. Entreposto frigorifico Lajes das Flores 7.194 

OUTRAS IMOBILIZAÇÕES EM CURSO 1.620.511 

Beneficiação do Porto dos Anjos, Santa Maria 1.500 

Fiscalização Fabrica Gelo, São Miguel 11.385 

Casa Guincho Ponta Delgada 57.370 

Posto de Recolha dos Mosteiros 5.320 

Casas Aprestos Rabo Peixe 2ª Fase 4.800 

Telheiro Lota de Rabo Peixe 203.587 

Casas de Aprestos do Porto de Ponta Delgada 802.933 

Projecto Ampliação Porto Rabo de Peixe 29.625 

Projecto Melhoramento Condições Operacionais do Porto da Maia  8.320 

Edifício Recepção Pescado, Armazém e Casas de Aprestos e Cais, Vila Franca do Campo 5.550 

Arranjos Exteriores Lota Ponta Delgada 259.454 

Casas Aprestos dos Biscoitos 13.499 

Melhoramento. Operacionalidade São Caetano - Pico 2.300 

Casas de Aprestos, Oficina de Embarcações e Posto de Recolha Calhau da Piedade  7.380 

Melhoramento Porto Prainha Norte - Pico 300 

Edifício para Armazéns de Aprestos do Porto da Horta  5.250 

Construção Novo Cais Varadouro - Faial 2.200 

Melhor. Porto das Poças - Flores 4.600 

Oficina Embarcações Poças - Flores 3.500 

Sector Pescas Ilha Corvo. Lota, Entreposto 48.483 

Projecto Alargamento Terrapleno Corvo 21.600 

Casas Aprestos Porto Casa 4ªFase, Corvo 121.554 

TOTAL DO IMOBILIZADO EM CURSO  1.747.641 
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RECURSOS HUMANOS 
 

O Número de trabalhadores com vínculo à Lotaçor, no final de Dezembro de 2009, era de 130. 

Verificamos que os colaboradores da Lotaçor se distribuíram em quatro coordenações: 

Coordenação de Serviços de Lotas e Entrepostos  78 

Coordenação de Serviços Administrativos e Financeiros 20 

Coordenação de Serviços de Gestão de Portos de Pesca 30 

Coordenação de Serviços das Novas Áreas de Negócios  2 

 

REPARTIÇÃO DOS EFECTIVOS POR TIPOS DE CONTRATO 
 

No quadro abaixo indicamos a repartição dos efectivos por tipo de contrato:  

 

Contrato permanente 90,80% 

Contrato a termo certo  7,70% 

Outros 1,50% 
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ANTIGUIDADE 
 

Cerca de 65% do pessoal (84 funcionários) possui mais de 10 anos ao serviço da Lotaçor, conforme 

gráfico abaixo. 

 

Os níveis de habilitações de cerca de 26.15 % do pessoal situam-se igual ou inferior ao 1º Ciclo de 

Ensino Básico, 16.92% e 23.85% correspondendo respectivamente ao 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico, a 

nível do secundário temos 20.77%, 6.15% de Licenciatura e Outros níveis. 

 

 

 

A média de idades dos colaboradores da Lotaçor situa-se agora em 42 anos. No gráfico apresentado 

abaixo, mostramos a distribuição dos trabalhadores por escalões etários, onde verificamos que o dos 

45 aos 49 anos é aquele que absorve maior número de colaboradores (21%). 
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
 

Como pode verificar, através do mapa abaixo indicado, foram gastos cerca de 10 mil euros, em acções 

de formação, abrangendo as seguintes áreas: 

 Informática; 

 Contabilidade; 

 Secretariado e direcção; 

 Nova contratação pública; 

 Classificação de pescado e higio-sanitária. 
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Tipo  Curso  Nº de  Carga 

    Participantes Horária 

Formação Externa  Jornada de reflexão Revisão OCM dos Produtos da Pesca e Aquicultura 1 7 horas 

Formação Externa  Gestão de Equipas  7 16 horas 

Formação Externa  Gestão de Conflitos e Negociação  3 16 horas 

Formação Externa  Atendimento  5 20 horas 

Formação Externa  Fusões e Aquisições 2009 1 7 horas 

Formação Externa  Finanças para não Financeiros 2 14 horas 

Formação Externa  Conferência Legislação Laboral - O Novo Código do Trabalho 3 4 horas 

Formação Externa  Novo Sistema de Normalização  4 7 horas 

Formação Externa  Sistema de Normalização Contabilística 3 14 horas 

Formação Externa  Curso avançado o Novo SNC 2 21 horas 

Formação Externa  Inplementing and Maintaining Microsoft SQL Server 2005 Reporting Services 2 21 horas  

Formação Externa  Implementação de um sistema de gestão de responsabilidade social  1 14 horas 

Formação Externa  Lucrar com valores - Um olhar de esperança na crise 1 7 horas 

Formação Externa  Segurança e Higiene no trabalho Combate a Incêndios 26 4 horas 

Formação Externa  Movimentação Manuel de Cargas 49 1 hora 

Formação Interna Segurança Alimentar, Sistema HACCP 107 2 Horas 

  

MEDICINA NO TRABALHO 
 

Foram efectuados em 2009 exames médicos a 55 colaboradores, nomeadamente: 

 

Ilha  Nº Colaboradores 

São Miguel 22 

Faial  13 

Pico  10 

São Jorge  4 

Graciosa 3 

Santa Maria  3 
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ANÁLISE DO BALANÇO E 

DEMOSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
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Estrutura dos balanços da empresa 
     

Unidade: Mil Euros 2009 2008 2007 2006 2005 

Activo           

Imobilizado 33.708 27.663 21.682 22.131 20.077 

            

           Imobilizações Incorpóreas 208 363 0 0 0 

  Imobilizações Corpóreas 27.703 27.270 21.682 22.131 20.077 

  Investimentos Financeiros 5.797 30 0 0 0 

Existências 1.233 10 6 0 0 

Créditos Curto Prazo e Médio e Longo Prazo  11.249 9.350 5.588 6.154 8.068 

     Disponibilidades e Acréscimos e Diferimentos 530 435 3.274 1.278 1.278 

Total do Activo 46.720 37.458 30.550 29.563 29.423 

Capital Próprio e Passivo           

Capitais Próprios 3.466 4.448 4.910 4.890 4.885 

Passivo 43.254 33.010 25.640 24.673 24.538 

      Débitos a Médio e Longo Prazo 13.031 8.193 6.459 17 998 
      Débitos a Curto Prazo e Acréscimos e 
Diferimentos 30.223 24.817 19.181 24.656 23.540 

Total de Capitais Próprios e Passivo 46.720 37.458 30.550 29.563 29.423 

Demonstração de Resultados           

Unidade: Mil Euros 2009 2008 2007 2006 2005 

Vendas 131 130 158 113 117 

Prestação de Serviços 2.911 2.968 3.333 2.786 4.574 

Vendas e Prestação de Serviços 3.042 3.098 3.491 2.899 4.691 

Custo Mercadorias Vendida Matéria Consumida 13 7 44 0 6 

Margem Bruta 3.029 3.091 3.447 2.899 4.685 

Proveitos Suplementares 167 111 133 152 29 

Subsídios à Exploração 2.842 2.355 2.548 2.048 71 

Reversões de Amortizações e Ajustamentos 4 8 129 125 60 

Fornecimentos e Serviços Externos 2.928 2.673 2.459 2.083 1.879 

Impostos 88 25 44 22 21 

Custos Com Pessoal 2.978 2.885 3.250 3.030 2.897 

Outros Custos Operacionais 1 3 2 2 0 

Amortizações do Exercício 3.902 3.145 2.755 2.468 2.501 

Ajustamentos de Dividas a Receber 8 87 0   138 

Resultados Operacionais -3.863 -3.253 -2.252 -2.381 -2.591 

Proveitos e Ganhos Financeiros 543 373 56 40 11 

Custo e Perdas Financeiras 790 448 338 137 164 

Resultados Correntes -4.110 -3.328 -2.534 -2.478 -2.744 

Proveitos e Ganhos Extraordinários 3.172 3.271 2.650 2.629 2.726 

Custos e Perdas Extraordinárias 44 404 96 147 18 

Resultados Antes de Impostos -982 -461 20 4 -37 

IRC           

Resultado Líquido do Exercício -982 -461 20 4 -37 

                 

Unidade: Mil Euros 2009 2008 2007 2006 2005 

Resultados Financeiros -247 -75 -282 -97 -153 

Resultados Extraordinários 3.128 2.867 2.554 2.482 2.708 
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      Unidade: Mil Euros 

Indicadores da Empresa 2009 2008 2007 2006 2005 

Activo Líquido 46.719 37.459 30.550 29.563 29.423 

Capitais Próprios 3.466 4.448 4.910 4.890 4.885 

Vendas 131 130 158 113 117 

Margem Bruta 3.029 3.091 3.447 2.900 4.685 

Resultado Operacional -3.863 -3.253 -2.252 -2.381 -2.591 

Resultado Líquido -982 -461 20 4 -37 

            

Taxa de Crescimento Anual 2009 2008 2007 2006 2005 

Activo Líquido 24,7% 22,6% 3,3% 0,5% 17,3% 

Capitais Próprios -22,1% -9,4% 0,4% 0,1% -245,9% 

Vendas 0,8% -17,7% 39,8% -3,4% -38,1% 

Margem Bruta -2,0% -10,3% 18,9% -38,1% 34,9% 

Resultado Operacional -18,7% -44,4% 5,4% 8,1% 20,1% 

Resultado Líquido -112,9% 2405,0% -400,0% 110,8% 96,9% 

            

Rácios da empresa 2009 2008 2007 2006 2005 

Rendibilidade do Activo (RL/A) -2,1% -1,2% 0,1% 0,0% -0,1% 

Rendibilidade dos Capitais Próprios (RL/CP) 28,3% 10,4% -0,4% -0,1% -0,8% 

Rendibilidade das Vendas (RL/Vendas) -749,2% -354,6% 12,7% 3,5% -31,6% 

Rotação do Activo (Vendas/Activo) 0,3% 0,3% 0,5% 0,4% 0,4% 
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ACTIVO  
 
O imobilizado corpóreo, sofreu um aumento de cerca de 1.6% relativamente ao ano anterior, traduzindo-se 

num acréscimo de 433 mil euros. 

 

 

 

As dívidas de clientes sofreram uma diminuição significativa de -16.8%, distribuídos da seguinte 

forma, conta corrente (3%), cobrança duvidosa (-86.9%), e clientes títulos a receber (-26.9%). É de 

salientar que o clientes conta corrente, cobrança duvidosa e clientes títulos a receber, tem um peso 

face ao valor total da rubrica, respectivamente de 94.9%, 3.4% e 1.7%. 
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Os depósitos bancários e caixa no valor de 512 mil euros, dizem respeito 510 mil euros de depósitos à 

ordem e 2 mil euros de valores em caixa. (Cf Nota 52 do Anexo). Em relação ao anterior houve um aumento 

de 17.35%. 

 

 

Em resultado dos pontos anteriores, o activo líquido cresceu 24.7 % em relação ao ano anterior, registando 

um aumento de 9.260 mil euros. 

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO  

CAPITAL PRÓPRIO  

 
O capital próprio sofreu uma diminuição de -22.1% na medida do resultado líquido do exercício. 
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PASSIVO  

DÍVIDAS A TERCEIROS  
 
As dívidas da empresa para com terceiros aumentaram 52.5% em termos globais (curto, médio e longo 

prazo), em relação a 2008. 

 

 

 

As dívidas a instituições de crédito totalizam o montante de 19.028 mil euros, tendo a seguinte 
distribuição: 
 
- Contas correntes caucionadas estavam a 31 de Dezembro utilizadas no montante de 4.569 mil euros; 
- Empréstimos de médio e longo prazo contraídos para consolidação financeira da empresa (1.409 mil 
euros) e para Aquisição do Capital Social da Sociedade Comercial, “Santa Catarina - Industria Conserveira, 
S.A, segundo orientação da RAA (6.000 mil euros), totalizando 7.409 mil euros;  
 
- Emissão de papel comercial que a 31 de Dezembro de 2009 totalizava 7.050 mil euros (Cf Notas 48, 49 e 
50 do Anexo).  
 
 

ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS  
 
Os “Acréscimos de Custos” relativos aos encargos com férias a pagar, fundo de pensões e juros a liquidar 
sofreram um aumento de 3%.  
 
A rubrica de “Proveitos Diferidos” que engloba os subsídios ao investimento co-financiados pela União 

Europeia aumento cerca de 9.4 %. (Cf Nota 51 do Anexo). 
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CUSTOS E PERDAS  

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS  

 
Os fornecimentos e serviços externos no valor de 2.928 mil euros, cresceram 9.5%. (+255 mil euros) do que 

no ano anterior, representam 96,22% do volume de “Vendas e Prestação de Serviços”. 

 

Salientarmos os seguintes aumentos face ao ano anterior: 

 

Rubricas com aumento  2008 2009 Var 09/08 

62211 Electricidade 504.880 559.268 11% 

62215 Ferramentas e Utensílios  14.434 14.928 3% 

62216 Livros e Doc. Técnica 181 193 7% 

62219 Rendas e Alugueres 63.702 67.251 6% 

62222 Comunicação 124.225 124.415 0% 

62223 Seguros 53.134 63.269 19% 

622251 Transportes de Mercadorias e Equip. 35.946 37.710 5% 

622252 Recolha de Pescado Lotas 385.247 396.369 3% 

62229 Honorários 114.572 128.048 12% 

62231 Contencioso e Notariado 3.045 4.871 60% 

62234 Limpeza, Higiene e Conforto 108.732 115.378 6% 

62236 Trabalhos Especializados 102.501 261.943 156% 

62237 Trabalho Temporário  148.004 174.222 18% 

62297 Feiras  72.401 73.476 1% 

62298 Outros Fornecimentos Serviços 25.598 70.860 177% 

Total 1.756.603 2.092.202 19% 
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As seguintes diminuições: 

Rubricas com diminuição  2008 2009 Var 09/08 

Sub contratos  67.583 63.591 -6% 

62212 Combustíveis 25.045 21.801 -13% 

62213 Água 82.026 58.277 -29% 

62214 Outros Fluidos 33 32 -4% 

62217 Material de Escritório 40.930 29.454 -28% 

62218 Artigos para Oferta 209 0 -100% 

62221 Despesas de Representação 6.000 3.427 -43% 

62227 Deslocações e Estadias 61.807 55.739 -10% 

62228 Comissões 1.259   -100% 

62232 Conservação e Reparação 580.821 576.024 -1% 

62233 Publicidade e Propaganda 9.933 6.347 -36% 

62235 Vigilância e Segurança 22.298 5.632 -75% 

62238 Transporte de Pessoal 18.800 15.500 -18% 

Total 916.745 835.824 -9% 

 

CUSTOS COM PESSOAL  
 
Os custos com o pessoal tiveram um aumento de 3,2% face ao ano anterior. Representaram 97,86% das 

vendas e prestações de serviços da empresa. 
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AMORTIZAÇÕES E AJUSTAMENTOS DO EXERCÍCIO  
 
As Amortizações sofreram um aumento de 679 mil euros 21%, reflectindo os movimentos ocorridos no 

imobilizado corpóreo. Tiveram um peso de 128,49% nas “Vendas e Prestação de Serviços”. 

 

 

 

CUSTOS E PERDAS FINANCEIRAS  

 
Os custos e perdas financeiras, no total de 790 mil euros, aumentaram 76% em relação ao ano anterior. 

Traduzindo-se nos custos financeiros do programa de emissão de papel comercial e respectivos swaps a sua 

maior expressão (438 mil euros); seguindo-se os juros dos empréstimos para a consolidação financeira e 

para aquisição do capital social da sociedade comercial, “Santa Catarina - Industria Conserveira, S.A, 

segundo orientação da RAA no valor de 189 mil euros; as contas correntes caucionadas no valor de 97 mil 

euros; por fim os outros juros e despesas bancárias no valor de 66 mil euros. 
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PROVEITOS E GANHOS  

VENDAS E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
 

Evolução das vendas da empresa                      

Unidade: Mil euros 2009 % 2008 % 2007 % 2006 % 2005 % 

                      

Vendas e Prestação de Serviços 3.042 100% 3.098 100% 3.491 100% 2.899 100% 4.691 100% 

Vendas 131 4% 130 4% 158 5% 113 4% 117 2% 

Prestação de serviços 2.911 96% 2.968 96% 3.333 95% 2.786 96% 4.574 98% 

                      

Taxa de cresc. Anual das vendas -1,8%   -11,3%   20,4%   -38,2%   32,7%   

Vendas 0,8%   -17,7%   39,8%   -3,4%   -38,1%   

Prestação de serviços -1,9%   -11,0%   19,6%   -39,1%   36,7%   

 
 

VENDAS  
 
As vendas durante este ano atingiram o valor de 131 mil euros, representando somente 4,3% do total de 
vendas e prestação de serviços, tendo sofrido um aumento de 0.8% (mil euros) em relação ao ano anterior, 
repartindo-se da seguinte forma: venda de gelo 116 mil euros e venda de isca 15 mil euros.  
 
 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS  
 
As taxas de lota tiveram uma evolução negativa de 12,9% (-342 mil euros) justificada pela diminuição do 

valor do pescado transaccionado, o aluguer de frio aumentou 177,2% (319 mil euros), as sobretaxas 

diminuíram 25% (-28 mil euros) e as comissões de gestão à Mutua dos Pescadores diminuíram 20,7% (-6 mil 

euros). (Cf Nota 44 do Anexo). 
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PROVEITOS E GANHOS FINANCEIROS  
 
No valor de 543 mil euros, resulta basicamente dos juros obtidos dos Swaps da emissão de papel comercial 
(237 mil euros) e outros juros e encargos suportados por terceiros (306 mil euros).  
 
 

PROVEITOS E GANHOS EXTRAORDINÁRIOS  
 
Os proveitos extraordinários no montante de 3.172 mil euros, provêem de “Subsídios ao Investimento” no 

montante de 3.008 mil euros (94,8%), 144 mil euros de “Correcções de Exercícios Anteriores” (4,5%), temos 

14 mil euros de “Fundo de pensões”  (0,4%), e os restantes 6 mil euros (0,2%) de ganhos em imobilizações. 

 

 

 

 

Os “Subsídios ao Investimento” são registados no acto do recebimento na conta “Proveitos Diferidos”, 

sendo posteriormente reconhecidos na conta de “Proveitos Extraordinários” como contrapartida do valor 

das amortizações das “Imobilizações Corpóreas” subsidiadas. (Cf Nota 46 do Anexo). 
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RESULTADOS DO EXERCÍCIO  

RESULTADO OPERACIONAL  
 
O resultado operacional, continua negativo. Este resultado é fortemente prejudicado pela contabilização do 

custo operacional com amortizações ter como contrapartida (cerca de 77%) em termos de contabilização 

proveitos extraordinários (subsídios ao investimento), que entram no apuramento de outro resultado, o 

extraordinário. 

 

 
 

RESULTADO FINANCEIRO  
 
A diferença entre “Proveitos e Ganhos Financeiros” e “Custos e Perdas Financeiras”, ou seja, os resultados 
financeiros atingiram o valor negativo de 248 mil euros. (Cf Nota 45 do Anexo)  
 
 

RESULTADO EXTRAORDINÁRIO  
 
O resultado extraordinário no valor de 3.128 mil euros resulta da diferença entre os “Proveitos e Ganhos 

Extraordinários” (3.172 mil euros) e “Custos e Perdas Extraordinárias” (44 mil euros). (Cf Nota 46 do Anexo) 
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RESULTADO LÍQUIDO 
 

 

 

O resultado líquido no valor de -982mil euros, derivou da soma dos seguintes resultados: 

  U=Euros 

Resultados operacionais  -3.862.690 

Resultados financeiros  -247.476 

Resultados correntes  -4.110.166 

Resultados antes de impostos  -982.022 

Resultado líquido do exercício  -982.022 

 

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS  
 
O Conselho de Administração, em conformidade com o Artº 23 dos estatutos, propõe que o resultado 
líquido de 2009, no valor de – 982.022,22 euros, seja levado a “resultados transitados.  
 
Ponta Delgada, 26 de Abril de 2010.  

O Conselho de Administração,  
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Balanço Analítico em 31 de Dezembro de 2009 e 2008 

        
unid: euros 

    EXERCICIO CORRENTE 
EXERCICIO 
ANTERIOR 

  Notas Activo   
Amortizações 

e    Activo    Activo 

  Bruto   ajustamentos   Liquido   liquido 

ACTIVO 
     

  
  Imobilizado 

     
  

     Imobilizações incorpóreas 
     

  
          Despesas de instalação 

 
574.172,24 

 
366.282,79 

 
207.889,45 

 
363.196,22 

Despesas de investigação e de 
desenvolvimento 

 
14.716,69 

 
14.716,69 

 
0,00 

 
0,00 

 
10 588.888,93 

 
380.999,48 

 
207.889,45 

 
363.196,22 

   Imobilizações corpóreas 
 

  
   

  
          Terrenos e recursos naturais 

 
138.021,31 

 
0,00 

 
138.021,31 

 
138.021,31 

        Edificios e outras construções 
 

33.682.921,66 
 

13.506.229,71 
 

20.176.691,95 
 

18.819.749,22 
Equipamento básico 

 
12.766.801,52 

 
7.570.935,06 

 
5.195.866,46 

 
5.441.520,56 

Equipamento de transporte 
 

344.886,41 
 

256.001,84 
 

88.884,57 
 

81.562,93 
Ferramentas e utensílios 

 
78.261,61 

 
54.940,25 

 
23.321,36 

 
28.155,52 

Equipamento administrativo 
 

876.844,09 
 

659.435,08 
 

217.409,01 
 

219.882,45 
Taras e vasilhame 

 
727.239,80 

 
625.150,84 

 
102.088,96 

 
114.999,74 

Outras imobilizações corpóreas 
 

14.630,92 
 

1.722,17 
 

12.908,75 
 

367,25 
Imobilizações em curso 

 
1.747.641,41 

 
0,00 

 
1.747.641,41 

 
2.425.468,49 

 
10 50.377.248,73 

 
22.674.414,95 

 
27.702.833,78 

 
27.269.727,47 

   Investimentos financeiros 
 

  
   

  
  Partes de capital em empresas do 

grupo 
 

5.001,00 
 

0,00 
 

5.001,00 
 

5.000,00 
Partes de capital em empresas 

associadas 
 

24.500,00 
 

0,00 
 

24.500,00 
 

24.500,00 
Empréstimos em empresas do grupo 

 
5.767.948,00 

   
5.767.948,00 

  

 
10 5.797.449,00 

 
0,00 

 
5.797.449,00 

 
29.500,00 

Circulante 
 

  
   

  
     Existências 

 
  

   
  

       Matérias primas, subsidiárias e de 
consumo 

 
1.099,98 

 
0,00 

 
1.099,98 

 
1.099,98 

     Mercadorias 
 

1.231.945,99 
 

0,00 
 

1.231.945,99 
 

9.364,25 

 
41 1.233.045,97 

 
0,00 

 
1.233.045,97 

 
10.464,23 

   Dívidas de terceiros - Curto prazo 
 

  
   

  
       Clientes, c/c 21 5.495.683,02 

   
5.495.683,02 

 
5.264.091,75 

     Clientes - títulos a receber 
 

788.670, 85 
   

788.670, 85 
 

133.883,80 
     Clientes de cobrança duvidosa 23 192.787,38 

 
192.787,38 

 
0,00 

 
0,00 

     Estado e outros entes públicos 48 44.411,43 
   

44.411,43 
 

43.147,96 
     Outros devedores  49 5.005.235,49 

 
85.196,11 

 
4.920.039,38 

 
4.044.294,54 

  
11.526.788,17 

 
277.983,49 

 
11.248.804,68 

 
9.485.418,05 

   Depósitos bancários e caixa 
 

  
   

  
       Depósitos bancários 

 
509.845,31 

   
509.845,31 

 
433.731,82 

     Caixa 
 

1.910,00 
   

1.910,00 
 

2.065,00 

 
52 511.755,31 

   
511.755,31 

 
435.796,82 

Acréscimos e diferimentos 
 

  
   

  
       Acréscimos de proveitos 

 
17.911,74 

   
17.911,74 

 
0,00 

     Custos diferidos 
 

0,00 
   

0,00 
 

31,08 

 
51 17.911,74 

   
17.911,74 

 
31,08 

  
  

   
  

  Total de amortizações 
 

  
 

23.055.414,43 
 

  
  Total de ajustamentos 

 
  

 
277.983,49 

 
  

  Total do activo 
 

70.053.087,85 
 

23.333.397,92 
 

46.719.689,93 
 

37.594.133,87 
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Balanço Analítico em 31 de Dezembro de 2009 e 2008 

     
unid: euros 

  
            

  

   
EXERCICIO CORRENTE 

 
EXERCICIO ANTERIOR 

  
  Notas         

  

   
  

    
CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 

  
  

    

   
  

    
Capital próprio 

  
  

    
   Capital social 

  
4.500.000,00 

 
4.500.000,00 

  
   Reservas de reavaliação 

  
184.886,61 

 
184.886,61 

  
   Reservas 

  
  

    
        Reservas legais 

  
4.500,00 

 
4.500,00 

  
        Reservas estatutárias 

  
  

            Outras reservas  
  

389.791,58 
 

389.791,58 
  

  Resultados transitados 
  

 (631.068,10) 
 

 (169.560,67) 
  

Subtotal 
  

4.448.110,09 
 

4.909.617,52 
  

   
  

    
  Resultado líquido do exercício 

  
 (982.022,22) 

 
 (461.507,43) 

  
Total do capital próprio 40 

 
3.466.087,87 

 
4.448.110,09 

  

   
  

    Passivo 
  

  
    

   Provisões  
  

  
    

     Outras provisões 
  

0,00 
 

0,00 
  

   
0,00 

 

0,00 
  

   Dívidas a terceiros - Médio e longo prazo 
  

  
         Dívidas a instituições de crédito 50 

 
13.023.071,59 

 
8.173.075,65 

       Fornecedores de imobilizado, c/c 15 
 

8.002,62 
 

19.886,69 
  

   
13.031.074,21 

 
8.192.962,34 

  
   Dívidas a terceiros - Curto prazo 

  
  

         Dívidas a instituições de crédito 50 
 

6.125.037,85 
 

1.688.675,41 
  

     Fornecedores, c/c 
  

2.695.606,08 
 

1.035.244,91 
  

     Fornecedores de imobilizado, c/c 15 
 

1.384.534,10 
 

2.472.059,07 
  

     Estado e outros entes públicos 48 
 

152.433,01 
 

160.417,21 
  

     Outros credores 49 
 

2.028.720,49 
 

3.253.303,79 
  

   
12.386.331,53 

 
8.609.700,39 

  
Acréscimos e diferimentos 

  
  

    
  Acréscimos de custos 

  
709.537,30 

 
689.095,54 

  
  Proveitos diferidos 

  
17.126.659,02 

 
15.654.265,51 

  

 
51 

 
17.836.196,32 

 
16.343.361,05 

  

   
  

    
                            Total do passivo 

  
43.253.602,06 

 
33.146.023,78 

  

   
  

    
Total do capital próprio e passivo 

  
46.719.689,93 

 
37.594.133,87 

  
        

        O TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS 

 
     

  

Marco Paulo Pereira de Medeiros 
       

        
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
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Demonstração dos Resultados por Naturezas para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008 

        
unid: euros 

                  

  
EXERCICIO CORRENTE EXERCICIO ANTERIOR 

  Notas               

CUSTOS E PERDAS 
   

  
    Custo das mercadorias vendidas e 

   
  

    das matérias consumidas 41 
  

12.973,83 
   

6.555,73 
Fornecimentos e serviços externos 

   
2.928.023,47 

   
2.673.347,91 

Custos com o pessoal 43 
  

  
       Remunerações 

 
2.374.242,27 

 
  

 
2.215.643,51 

     Encargos sociais: 
   

  
    Pensões 31 0,00 

 
  

 
124.201,99 

  Outros 
 

604.164,88 
 

2.978.407,15 
 

545.091,83 
 

2.884.937,33 

Amortizações do imobilizado corpóreo 
   

  
    e incorpóreo 10 3.902.010,92 

 
  

 
3.144.753,43 

  Ajustamentos 21 8.124,40 
 

  
 

86.679,61 
  Provisões  

 
0,00 

 
3.910.135,32 

 
0,00 

 
3.231.433,04 

Impostos 
 

88.085,35 
 

  
 

24.779,06 
  Outros custos e perdas operacionais 

 
500,00 

 
88.585,35 

 
2.750,00 

 
27.529,06 

    
9.918.125,12 

   
8.823.803,07 

Juros e custos similares 
   

  
        Perdas em empresas do grupo e associadas 

 
0,00 

 
  

 
0,00 

     Outros 45 790.497,02 
 

790.497,02 
 

448.279,94 
 

448.279,94 

         
    

10.708.622,14 
   

9.272.083,01 
Custos e perdas extraordinárias 46 

  
43.753,09 

   
404.489,39 

    
10.752.375,23 

   
9.676.572,40 

Imposto sobre o rendimento do exercício 
   

0,00 
   

0,00 

    
10.752.375,23 

   
0,00 

Resultado líquido do exercício 
   

 (982.022,22) 
   

 (461.507,43) 

    
9.770.353,01 

   
0,00 

PROVEITOS E GANHOS 
   

  
    Vendas: 44 

  
  

       Mercadorias 
 

15.356,80 
 

  
 

10.400,46 
     Produtos 

 
115.760,04 

 
  

 
119.466,28 

  Prestações de serviços 44 2.911.496,75 
 

3.042.613,59 
 

2.967.631,48 
 

3.097.498,22 

Proveitos suplementares 
   

167.450,82 
   

110.941,60 
Subsídios à exploração 44 

  
2.841.581,74 

   
2.354.902,93 

Outros proveitos e ganhos operacionais 
   

0,00 
   

0,00 
Reversões de amortizações e ajustamentos 2 

  
3.788,89 

   
7.904,22 

    
6.055.435,04 

   
5.571.246,97 

Outros juros e proveitos similares 
   

  
        Ganhos em empresas do grupo e associadas 0,00 

 
  

 
0,00 

      Outros 45 543.021,00 
 

543.021,00 
 

372.944,45 
 

372.944,45 

    
6.598.456,04 

   
5.944.191,42 

Proveitos e ganhos extraordinários 46 
  

3.171.896,97 
   

3.270.873,55 

    
9.770.353,01 

   
9.215.064,97 

Resumo: 
   

  
    Resultados operacionais  

   
 (3.862.690,08) 

   
 (3.252.556,10) 

Resultados financeiros  
   

 (247.476,02) 
   

 (75.335,49) 
Resultados correntes  

   
 (4.110.166,10) 

   
 (3.327.891,59) 

Resultados antes de impostos  
   

 (982.022,22) 
   

 (461.507,43) 
Resultado líquido do exercício  

   
 (982.022,22) 

   
 (461.507,43) 

          
O TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS 

        

 
Marco Paulo Pereira de Medeiros 

                  
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
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Demonstração dos Resultados por Funções 
 

 para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008 
 

    
unid: euros 

           
 

  
EXERCÍCIO CORRENTE 

 
EXERCÍCIO ANTERIOR 

   Notas       
 

      Vendas e prestações de serviços 44 3.042.613,77 
 

3.097.498,22 
 Custos das vendas e das prestações de serviços 3  (5.303.857,09) 

 
 (4.357.445,96) 

 

      Resultados brutos 
 

 (2.261.243,32) 
 

 (1.259.947,74) 
 

      Outros proveitos e ganhos operacionais 
 

3.009.032,56 
 

2.465.844,53 
 Custos de distribuição 

 
0,00 

 
0,00 

 Custos administrativos 
 

 (1.482.335,44) 
 

 (1.592.068,73) 
 Outros custos e perdas operacionais 

 
0 

 
0 

 

      Resultados operacionais 
 

 (734.546,20) 
 

 (386.171,94) 
 

      Custo líquido de financiamento 45  (247.476,02) 
 

 (75.335,49) 
 Ganhos (perdas) em filiais e associadas 

 
0,00 

 
0,00 

 Ganhos (perdas) em outros investimentos 46 0,00 
 

0,00 
 

      Resultados correntes 
 

 (982.022,22) 
 

 (461.507,43) 
 

      Impostos sobre os resultados correntes 
 

0,00 
 

0,00 
 

      Resultados correntes após impostos 
 

 (982.022,22) 
 

 (461.507,43) 
 

      Resultados extraordinários 
 

0,00 
 

0,00 
 Impostos sobre os resultados extraordinários 

 
0,00 

 
0,00 

 

      

      Resultados líquidos 
 

 (982.022,22)    (461.507,43) 
 

       

                                            
O TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS 

        

 
Marco Paulo Pereira de Medeiros 

                  
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
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Demonstração dos Fluxos de Caixa para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008 

      
unid: euros 

              

MÉTODO DIRECTO 
 

EXERCÍCIO CORRENTE EXERCÍCIO ANTERIOR 

  Notas           

       ACTIVIDADE OPERACIONAL: 
            Recebimentos de clientes  
 

30.379.625,62 
  

34.682.747,41 
       Pagamentos a fornecedores 

 
 (30.529.374,91) 

  
 (35.486.884,34) 

       Pagamentos ao pessoal 
 

 (2.700.789,26) 
  

 (3.182.767,51) 
 Fluxo gerado pelas operações          

 
 (2.850.538,55) 

  
 (3.986.904,44) 

 

             Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento 
 

2.342,61 
  

 (4.670,80) 
       Outros recebimentos/pagamentos actividade operacional  

 
2.900.107,00   

 
1.830.976,68   

Fluxos gerado antes das rubricas extraordinárias      
 

2.902.449,61 51.911,06 
 

1.826.305,88  (2.160.598,56) 

             Recebimentos relacionados com rubricas extraordinárias 
 

0,00 
  

12.079,49 
       Pagamentos relacionados com rubricas extraordinárias 

 
0,00 0,00 

 
0,00 12.079,49 

Fluxos das actividades operacionais       
  

51.911,06 
  

 (2.148.519,07) 

       ACTIVIDADE DE INVESTIMENTO: 
            Recebimentos provenientes de: 
                Investimentos financeiros 10 0,00 

  
1.500,00 

           Imobilizações corpóreas 
 

288,80 
  

5.160,00 
           Comparticipações financeiras ao investimento 51 2.180.640,11 

  
2.228.550,11 

           Dividendos 
 

0,00 2.180.928,91 
 

0,00 2.235.210,11 

             Pagamentos respeitantes a: 
                Investimentos financeiros 
 

(5.767.948,00) 
  

 (26.000,00) 
           Imobilizações corpóreas 

 
 (5.485.798,62) 

  
 (3.823.066,95) 

           Imobilizações incorpóreas 
 

0,00 (11.253.746,62) 
 

0,00 (3.849.066,95) 

Fluxos das actividades de investimento       
  

 (9.072.817,71) 
  

 (1.613.856,84) 

       ACTIVIDADE DE FINANCIAMENTO: 
            Recebimentos provenientes de: 
                Aumentos de capital 40 0,00 

  
0,00 

           Empréstimos bancários obtidos 
 

19.763.274,67 
  

6.817.653,42 
           Juros e proveitos similares 

 
166.414,23 19.929.688,90 

 
1.355,73 6.819.009,15 

       

      Pagamentos respeitantes a: 
                Empréstimos bancários obtidos 
 

 (10.211.138,72) 
  

 (4.137.216,91) 
           Amortizações de contratos de locação financeira 

 
 (14.738,33) 

  
 (17.944,22) 

           Juros e custos similares 
 

 (712.263,11)  (10.938.140,16) 
 

 (208.050,63)  (4.363.211,76) 

Fluxos das actividades de financiamento        
  

8.991.548,74 
  

2.455.797,39 

       Variação de caixa e seus equivalentes 
  

 (29.357,91) 
  

 (1.306.578,52) 

Caixa e seus equivalentes no início do período 
  

420.866,27 
  

1.727.444,79 

Caixa e seus equivalentes no fim do período 52 
 

391.508,36 
  

420.866,27 
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ANEXO ÀS 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

EXERCÍCIOS DE 2009 E 2008 
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INTRODUÇÃO  

 
A Lotaçor – Serviço de Lotas dos Açores, S.A. (abreviadamente designada por “LOTAÇOR”) foi transformada 

em sociedade anónima de capitais exclusivamente públicos, pelo Decreto Legislativo Regional nº 

19/2005/A, de 22 de Julho, sucedendo na totalidade do património e na titularidade de todos os direitos e 

obrigações, de qualquer fonte e natureza, que eram pertença da Lotaçor – Serviço Açoriano de Lotas, EP, 

que foi extinta por aquele diploma, continuando, assim, a sua personalidade jurídica e conservando a 

universalidade dos bens, direitos e obrigações integrantes da sua esfera jurídica. A LOTAÇOR rege-se pelo 

seu Estatuto, pelas normas reguladoras das sociedades comerciais e do sector empresarial do Estado e por 

disposições do Governo Regional relacionadas com o sector das pescas e com a própria empresa. Nos 

termos daquele decreto, as acções representativas do capital subscritas pela Região Autónoma dos Açores, 

só poderão ser transmitidas para outros entes públicos por deliberação daquele órgão. O objecto principal 

da LOTAÇOR é a realização de todas as operações de primeira venda do pescado e respectivo controlo, a 

exploração de portos de pesca e lotas, bem como a exploração das instalações e equipamentos frigoríficos 

destinados à congelação, conservação, distribuição e comercialização do pescado na Região Autónoma dos 

Açores. Poderá ainda exercer outras actividades que estejam relacionadas, directa ou indirectamente, no 

todo ou em parte, com o seu objecto principal, designadamente através da prestação de outros serviços 

necessários à actividade das embarcações de pesca, que sejam susceptíveis de facilitar ou favorecer a sua 

realização. Em conformidade com o artigo 20º do contrato de sociedade, a LOTAÇOR pode desempenhar 

serviços de interesse público geral, a nível da exploração, prestação de serviços e investimento nos portos 

de pesca na Região Autónoma dos Açores, cujos encargos resultantes serão suportados através de verbas 

do Plano de Investimentos ou do Orçamento da Secretaria Regional do Ambiente e Mar. Assim, sempre que 

o Governo Regional determinar a prossecução de objectivos sectoriais, designadamente a prática de taxas 

insusceptíveis de proporcionar receitas que cubram a totalidade dos custos ou a realização de 

investimentos de rentabilidade não demonstrada, os mesmos deverão ser objecto de acordo a estabelecer 

entre o Governo Regional e a LOTAÇOR, com base em contratos-programa ou, na falta destes, nos 

orçamentos anuais que a LOTAÇOR formular e que o Governo Regional aprovar. Os custos anuais 

suportados durante o ano de 2008 neste âmbito foram estimados pela LOTAÇOR em 2.637.108 euros (2008 

– 2.180.057 de euros), os quais poderão ser sujeitos a acertos decorrentes da sua apreciação. As taxas e 

preços a pagar pelos serviços prestados pela LOTAÇOR foram estabelecidos pela Secretaria Regional da 

Agricultura e Pescas, de acordo com a Portaria nº 66/2004, publicada no jornal Oficial I Série nº 31 de 29 de 

Julho (que revogou a Portaria nº 84/ 83 de 8 de Novembro), bem como o Despacho Normativo nº 60/88, 

publicado no Jornal Oficial I Série nº 23 em 7 de Junho de 1988, e Despacho SRAP/89/266 publicado no 

jornal Oficial II Série nº 37 de 14 de Setembro de 1989, não tendo sido revistas posteriormente. 

As notas às contas deste Anexo respeitam a numeração definida no Plano Oficial de Contabilidade, sendo 

de referir que as não incluídas não são aplicáveis ou significativas para compreensão das demonstrações 

financeiras. Todos os valores são expressos, salvo indicação em contrário, em euros.  

 

3 - CRITÉRIOS CONTABILÍSTICOS E VALORIMÉTRICOS  

 
As demonstrações financeiras foram preparadas de harmonia com os princípios contabilísticos definidos no 
Plano Oficial de Contabilidade. Assim, as contas foram preparadas segundo a convenção do custo histórico,  
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modificada pela reavaliação das imobilizações corpóreas, na base da continuidade das operações, em 
conformidade com os princípios contabilísticos fundamentais da prudência, consistência, substância sobre 
a forma, materialidade e especialização dos exercícios  
 
a) Investimentos financeiros  
As participações financeiras estão registadas ao custo de aquisição.  
 
b) Imobilizações incorpóreas  
As imobilizações incorpóreas estão registadas ao custo de aquisição e amortizadas durante um período de 
três anos.  
 
c) Imobilizações corpóreas  
As imobilizações corpóreas são mostradas ao custo de aquisição ou de avaliação, deduzidas das 

amortizações acumuladas.  

As amortizações são calculadas pelo método das quotas constantes, a taxas estudadas de forma a 

amortizarem o valor contabilístico dos activos durante a sua vida útil esperada.  

As taxas de amortizações correspondem às seguintes vidas úteis estimadas: 

 

  Anos 

Edifícios e outras construções  5 – 50 

Equipamento básico  3 – 20 

Equipamento de transporte  4 – 5 

Ferramentas e utensílios  4 – 10 

Equipamento administrativo  3 – 10 

Taras e vasilhame  3 – 7 

 

Os terrenos não são amortizados.  

As despesas de reparação e manutenção normais do imobilizado em exploração são consideradas 

como custos no ano em que ocorrem. 

d) Pensões de reforma e de sobrevivência  
Com base no Acordo da Empresa em vigor até 31 de Dezembro de 2009, a LOTAÇOR tem a 
responsabilidade de complementar as pensões de reforma atribuídas pelas instituições de segurança social 
aos seus empregados reformados, quer por velhice, após atingirem a idade prevista na lei, quer por 
invalidez.  
A LOTAÇOR constituiu um fundo de pensões para financiar a totalidade das responsabilidades com os 
trabalhadores no activo e reformados (Nota 31).  
 
e) Comparticipações financeiras ao investimento  
As comparticipações financeiras atribuídas, a fundo perdido, a projectos apresentados pela LOTAÇOR são 
contabilizadas na rubrica de Proveitos diferidos com base na sua execução financeira, independentemente 
do seu recebimento e reconhecidas na demonstração dos resultados proporcionalmente às amortizações 
das imobilizações corpóreas financiadas.  
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f) Reconhecimento das transacções de primeira venda de pescado  
As transacções relacionadas com a primeira venda de pescado fresco realizada em lota, pelo sistema de 
leilão, são apenas registadas no Balanço nas rubricas de clientes e fornecedores. Os movimentos 
financeiros correspondentes a essas transacções são evidenciados na demonstração dos fluxos de caixa 
como recebimentos de clientes e pagamentos a fornecedores.  
As taxas de primeira venda registadas na rubrica de Prestações de serviços, que são determinadas por uma 
percentagem sobre o valor de pescado transaccionado em lota, são suportadas pelos produtores e 
compradores de peixe.  
 
g) Comparticipações e indemnizações compensatórias  
Para o exercício de serviços de interesse público geral, a LOTAÇOR pode celebrar contratos de concessão ou 
contratos-programa com a Região Autónoma dos Açores, de carácter plurianual, nos quais são fixados as 
metas qualitativas e quantitativas que, entre outros objectivos, visem a conciliação entre a sua eficácia 
económica e a manutenção do equilíbrio financeiro. Os custos anuais assim financiados são registados em 
subsídios à exploração (Nota 53).  
 
h) Locação financeira  
Os activos imobilizados adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as 
correspondentes responsabilidades, são contabilizadas pelo método financeiro. De acordo com este 
método, o custo do activo é registado no imobilizado corpóreo, a correspondente responsabilidade é 
registada no passivo e os juros incluídos no valor das rendas e a amortização do activo, calculada conforme 
descrito na nota 3 c), são registados como custos na demonstração de resultados do exercício a que 
respeitam.  
 
i) Especialização de custos e proveitos  
A LOTAÇOR regista os seus custos e proveitos de acordo com o princípio da especialização dos exercícios. 

As diferenças entre estes montantes e as correspondentes receitas e despesas liquidadas são registadas 

nas rubricas de acréscimos e diferimentos (Nota 51). 

j) Impostos diferidos  
A LOTAÇOR reconhece o efeito fiscal decorrente das diferenças temporárias entre os resultados 
contabilísticos e os fiscais para efeitos de tributação em sede de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas 
Colectivas (IRC).  
 
Os impostos diferidos referem-se às diferenças temporárias entre os montantes dos activos e passivos para 
efeitos de reporte contabilístico e os respectivos montantes para efeitos de tributação.  
 
Os activos e passivos por impostos diferidos são calculados e anualmente avaliados utilizando as taxas de 
tributação que se esperam estarem em vigor à data da reversão das diferenças temporárias.  
 

6 - IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO  

 
Em conformidade com a legislação em vigor na Região Autónoma dos Açores a taxa a aplicar para 

determinação do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas (IRC) é reduzida em 30% 

correspondendo actualmente a uma taxa efectiva de 17,5%. Como estabelecido na lei de Finanças locais, a 

LOTAÇOR está também sujeita à derrama fixada pelos municípios onde exerce a sua actividade até ao 

montante máximo de 1,5% do lucro tributável sujeito e não isento de IRC.  

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correcção por parte da 

administração fiscal durante um período de 4 anos ou 5 anos no que respeita à segurança social excepto 
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quando tenham havido prejuízos fiscais, tenham sido concedidos benefícios fiscais, ou estejam em curso 

inspecções fiscais, reclamações ou impugnações, caso estes em que, dependendo das circunstâncias, os 

prazos são alargados ou suspensos. Deste modo, as declarações fiscais de 2005 a 2009 poderão vir ainda a 

ser revistas.  

A Administração entende que as correcções resultantes de revisões/inspecções por parte das autoridades 

fiscais àquelas declarações de impostos não terão um efeito significativo nas demonstrações financeiras em 

31 de Dezembro de 2009 e 2008.  

Os activos por impostos diferidos são registados unicamente quando existem expectativas razoáveis de 

lucros fiscais futuros suficientes para os utilizar. Na data de cada balanço é efectuada uma reapreciação das 

diferenças temporárias subjacentes aos activos por impostos diferidos no sentido de reconhecer activos 

por impostos diferidos não registados anteriormente por não terem preenchido as condições para o seu 

registo e/ou para reduzir o montante do impostos diferidos activos registados em função da expectativa 

actual da sua recuperação futura.  

Em 31 de Dezembro de 2009 e 2008, não foi considerado o efeito fiscal emergente das diferenças 

temporárias entre os resultados contabilísticos e os fiscais, por não existir expectativas razoáveis de lucros 

fiscais futuros suficientes para utilizar o montante de prejuízos fiscais. Os prejuízos fiscais, que são 

reportáveis durante um período de seis anos após a sua ocorrência e susceptíveis de dedução a lucros 

fiscais gerados durante esse período, perfaziam o montante de 1.805.482 euros em 31 de Dezembro de 

2009. 

 

7- PESSOAL AO SERVIÇO DA EMPRESA  

 
O número médio de pessoas ao serviço da LOTAÇOR nos exercícios de 2009 e 2008 é de 130 e 128 
trabalhadores, respectivamente.  
 

10- ACTIVO IMOBILIZADO 

  
Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2009, o movimento ocorrido no valor do activo 

imobilizado, bem como nas respectivas amortizações e ajustamentos, foi o seguinte: 

 

  Saldo Inicial Aumentos 
Transferências 

e abates Saldo Final 

Custo ou avaliado 
    Investimentos Financeiros         

 Empresas do Grupo 
    Espada Pescas, Unipessoal Lda. 5.000,00 0,00 0,00 5.000,00 

Santa Catarina -Indústria Conserveira, SA 1,00 0,00 0,00 1,00 

 Empresas Associadas         

Prontaçores, SA 24.500,00 0,00 0,00 24.500,00 

Empréstimos em empresas do grupo 5.767.948,00 0,00 0,00 5.767.948,00 

  5.797.449,00 0,00 0,00 5.797.449,00 
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Imobilizações Corpóreas         

Terrenos e recursos naturais 138.021,31 0,00 0,00 138.021,31 

Edifícios e outras construções 29.843.516,03 3.839.405,63 0,00 33.682.921,66 

Equipamento básico 11.975.005,25 871.740,27 (79.944,00) 12.766.801,52 

Equipamento de transporte 329.297,40 28.437,51 (12.848,50) 344.886,41 

Ferramentas e utensílios 71.927,38 6.812,01 (477,78) 78.261,61 

Equipamento administrativo 801.654,78 82.641,61 (7.452,30) 876.844,09 

Taras e vasilhame 666.022,11 65.532,29 (4.314,60) 727.239,80 

Outras imobilizações corpóreas 545,92 14.085,00 0,00 14.630,92 

Imobilizações em curso 2.425.468,49 4.132.705,37 (4.810.532,45) 1.747.641,41 

          

 
46.251.458,67 9.041.359,69 (4.915.569,63) 50.377.248,73 

          

Imobilizações Incorpóreas 
    Despesas e projectos 544.767,24 29.405,00 0,00 574.172,24 

Despesas de investigação e desenvolvimento 14.716,69 0,00 0,00 14.716,69 

  559.483,93 29.405,00 0,00 588.888,93 

     Amortizações acumuladas         

 De Imobilizações Corpóreas 
    Edifícios e outras construções 11.023.766,81 2.482.462,90 0,00 13.506.229,71 

Equipamento básico 6.533.484,69 1.037.450,37 0,00 7.570.935,06 
Equipamento de transporte 247.734,47 21.115,87 (12.848,50) 256.001,84 

Ferramentas e utensílios 43.771,86 11.168,39 0,00 54.940,25 

Equipamento administrativo 581.772,33 85.115,05 (7.452,30) 659.435,08 

Taras e vasilhame 551.022,37 78.443,07 (4.314,60) 625.150,84 

Outras imobilizações corpóreas 178,67 1.543,50 0,00 1.722,17 

       18.981.731,20 3.717.299,15 (24.615,40) 22.674.414,95 

     De Imobilizações Incorpóreas         

Despesas e projectos 181.571,02 184.711,77 0,00 366.282,79 

Despesas de investigação e desenvolvimento 14.716,69 0,00 0,00 14.716,69 

 
196.287,71 184.711,77 0,00 380.999,48 

Valor líquido 27.662.424,69     27.940.224,23 

 

Nos termos da Resolução do Conselho do Governo nº 57/2009, de 19 de Março, foi transferido para a 

Lotaçor a titularidade das casas de aprestos localizadas em terrenos do domínio público marítimo, nos 

portos e núcleos de pesca, pelo montante global de 3.703.228€, o qual que constitui o cumprimento em 

espécie das obrigações assumidas pela Região Autónoma dos Açores no âmbito da gestão e exploração dos 

portos e infra-estruturas portuárias de pesca.  
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Em 31 de Dezembro de 2009, o valor acumulado das imobilizações em curso compreende: 

DESCRIÇÃO  MONTANTE 

EQUIPAMENTO BASICO 127.130 

Grande reparação no pórtico de Rabo de Peixe  77.546 

Grua Eléctrica Porto Judeu, Terceira 14.130 

Grua Eléctrica Porto Martins, Terceira 14.130 

Grua Eléctrica Porto Vila Nova, Terceira 14.130 

Fornecimento e Montagem de Equipamento Cons.Gelo e Exaust. Entreposto frigorifico Lajes das Flores 7.194 

OUTRAS IMOBILIZAÇÕES EM CURSO 1.620.511 

Beneficiação do Porto dos Anjos, Santa Maria 1.500 

Fiscalização Fabrica Gelo, São Miguel 11.385 

Casa Guincho Ponta Delgada 57.370 

Posto de Recolha dos Mosteiros 5.320 

Casas Aprestos Rabo Peixe 2ª Fase 4.800 

Telheiro Lota de Rabo Peixe 203.587 

Casas de Aprestos do Porto de Ponta Delgada 802.933 

Projecto Ampliação Porto Rabo de Peixe 29.625 

Projecto Melhoramento Condições Operacionais do Porto da Maia  8.320 

Edifício Recepção Pescado, Armazém e Casas de Aprestos e Cais, Vila Franca do Campo 5.550 

Arranjos Exteriores Lota Ponta Delgada 259.454 

Casas Aprestos dos Biscoitos 13.499 

Melhoramento. Operacionalidade São Caetano - Pico 2.300 

Casas de Aprestos, Oficina de Embarcações e Posto de Recolha Calhau da Piedade  7.380 

Melhoramento Porto Prainha Norte - Pico 300 

Edifício para Armazéns de Aprestos do Porto da Horta  5.250 

Construção Novo Cais Varadouro - Faial 2.200 

Melhor. Porto das Poças – Flores 4.600 

Oficina Embarcações Poças – Flores 3.500 

Sector Pescas Ilha do Corvo. Lota e Entreposto 48.483 

Projecto Alargamento Terrapleno Corvo 21.600 

Casas Aprestos Porto Casa 4ªFase, Corvo 121.554 

TOTAL DO IMOBILIZADO EM CURSO  1.747.641 

 

A composição da rubrica de Partes de Capital em empresas do grupo e associadas é a seguinte: 

  Capital Detido Valor de Aquisição 

Partes de capital em empresas do grupo 
  Espada Pesca, Unipessoal, Lda 100% 5.000 

Santa Catarina Industria Conserveira, SA 99,67% 1 

Partes de capital em empresas associadas     

Prontaçores - transformação comercialização de pescado, SA. 49% 24.500 

Total  29.501 

 

12 - REAVALIAÇÃO DAS IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS  

 
As imobilizações corpóreas foram avaliadas em 1997 por um avaliador independente. 
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15 - LOCAÇÃO FINANCEIRA  

 
Conforme indicado na Nota 3 h), a LOTAÇOR regista, pelo método financeiro, os contratos de locação 

financeira. Em 31 de Dezembro de 2009, as responsabilidades e os juros vincendos repartiam-se do 

seguinte modo (por anos): 

Anos  Capital  Juros  

2010 11.806 277 

2011 8.003 125 

Total  19.809 402 

 

16 - EMPRESAS PARTICIPADAS 
 

Em 20 de Janeiro de 2009, foi adquirido a totalidade do capital social da sociedade SANTA CATARINA - 

Indústria Conserveira, S.A. pelo preço de um euro. Durante o ano, foram disponibilizados fundos no total 

de 5.767.948 euros, que não vencem juros, e o seu reembolso integral não está previsto porque serão 

utilizados nas operações de saneamento financeiro que estão ou irão a ser desenvolvidas nesta participada. 

Não obstante, não se procedeu a quaisquer ajustamentos a este respeito nas demonstrações financeiras 

por o accionista único ter assumido que suportará directa ou indirectamente todos os encargos que 

emergirão das operações de saneamento financeiro. 

 

21 - MOVIMENTOS OCORRIDOS NO ACTIVO CIRCULANTE  

 
No decurso do exercício findo em 31 de Dezembro de 2009, os ajustamentos ocorridos no activo circulante 

tiveram o seguinte movimento: 

      Saldo inicial Aumentos Anulações Reversões Saldo final 

Clientes de cobrança duvidosa 
1.467.623 8.124 (1.280.655) (2.305) 192.787 

Outros devedores (Nota 49) 
189.935         0 (103.255) (1.484) 85.196 

Total  
1.657.558 8.124 (1.383.910) (3.789) 277.983 

 

23 - DÍVIDAS DE COBRANÇA DUVIDOSA  

 
As dívidas que foram reconhecidas com algum risco de cobrabilidade estão classificadas no balanço de 
acordo com a Nota 21.  
 
No exercício de 2009 foram considerados incobráveis dividas de Clientes e Outros Devedores, 
provisionadas na sua totalidade e cujo cobrabilidade não se espera, no montante de 1.383.910 euros.   

 
Em 31 de Dezembro de 2009, o saldo de 277.983 euros da rubrica de Ajustamentos de Dívidas a receber foi 
constituída com base em critérios económicos.  
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31 - COMPROMISSOS FINANCEIROS  
 
Locação Operacional  
Em 31 de Dezembro de 2009, os encargos com a locação operacional eram de 11.390 euros.  
 
Letras descontadas  
Em 31 de Dezembro de 2009 existiam letras descontadas, no montante de 693.257 euros.  
 
Fundo de pensões  
Em conformidade com os estudos actuariais reportados a 31 de Dezembro de 2009 e 2008, as 

responsabilidades da LOTAÇOR com pensões e complementos de pensões de reforma eram, com base 

nos pressupostos actuariais abaixo indicados, nessa data, as seguintes: 

  2009 2008 

Valor actual das responsabilidades com trabalhadores reformados  397.421 486.379 

Valor actual das responsabilidades com trabalhadores no activo, por serviços passados  373.887 312.503 

Total  771.308 798.882 

 

A diminuição verificada no valor actual das pensões em pagamento resulta do facto das pensões serem 

decrescentes de acordo como estabelecido no plano de pensões.  

Relativamente às responsabilidades com trabalhadores no activo por serviços futuros o valor actual, 

em 31 de Dezembro de 2009, foi de 306.085 euros (331.771 euros em 2008).  

Em relação à esperança média de vida (EMV), temos: 

  Nº de Colaboradores Idade Média EMV 

Activos 118 21 57,98 

Pensionistas 18 51 29,69 

Total  136 21 57,98 

 

Os estudos actuariais acima mencionados quantificam o valor actual das responsabilidades por 

serviços passados de acordo com os seguintes pressupostos que se mantiveram sem alteração nessas 

datas: 

Tabelas   

Tabela de Mortalidade TV 73/77  

Tabela de Invalidez  EKV 80  

  

Taxas   

Taxa de Rendimento do Fundo  5,00% 

Taxa de Crescimento dos Salários  3% 

Taxa de Actualização das Pensões  4,50% 

Taxa de Crescimento das Pensões  0% 

Taxa de Crescimento das Remunerações (S. Social)  2% 

  Dados Gerais   

Idade Normal de Reforma 65 
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Nº de Pagamento de Benefícios 14 

 

O total das responsabilidades determinadas com base nos pressupostos definidos pela LOTAÇOR e 

pela sociedade gestora do fundo e ainda não financiados pelo fundo de pensões é evidenciado na conta 

de Ȱ!ÃÒïÓÃÉÍÏÓ Å ÄÉÆÅÒÉÍÅÎÔÏÓȱ ɉ.ÏÔÁ υρɊȟ ÃÏÎÆÏÒÍÅ ÓÅ ÉÎÄÉÃÁȡ 

 

  2009 2008 

Saldo em 1 de Janeiro  236.262 146.231 

Custos com Pensões  (13.894) 124.202 

Correcção  0 123 

Menos:      

    Contribuições para o Fundo de Pensões (em numerário)  (82.719) (34.294) 

Total  139.649 236.262 

 

Em referência a 31 de Dezembro de 2009 e 2008, o encargo com pensões contabilizado na rubrica de 

custos com pessoal foi apurado como segue: 

  2009 2008 

Custo dos Serviços Correntes  20.545 19.170 

Custo dos Juros  39.944 39.794 

Retorno Real dos Activos (perda)  (31.268) 69.934 

Ganhos Actuariais do Ano  (43.115) (4.697) 

  (13.894) 124.201 

 

Durante o exercício de 2009, o património do fundo de pensões teve a seguinte evolução: 

  2009 2008 

Saldo no Início do Ano  562.620 649.532 

Contribuições do Ano  82.719 34.294 

Rendimento do Ano (ganho)  31.289 (69.935) 

Pensões Pagas no Ano (Nota 52)  (44.947) (51.272) 

Total 631.681 562.619 

 

Em 31 de Dezembro de 2009, o património do Fundo de Pensões Aberto BANIF PREVIDÊNCIA 

EMPRESAS apresentava a seguinte composição (percentual): 

  2009 2008 

Disponibilidades e Outros  21,82% 32,63% 
Imóveis  32,31% 34,23% 
Fundos de Investimento (unidades de participação)  3,76% 6,93% 
Acções  11,13% 8,19% 
Obrigações  30,98% 18,02% 

Total  100,00% 100,00% 
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O valor de unidade de participação do fundo de pensões era de 6.1281 euros em 31 de Dezembro de 
2009 (5,8369 euros em 2008).  

 
 

 

32 - GARANTIAS PRESTADAS  

 
A LOTAÇOR constituiu-se avalista dos empréstimos bancários contraídos pelos armadores ao abrigo do 
protocolo entre os Bancos BANIF Comercial dos Açores Banco Espírito Santo dos Açores, LOTAÇOR e 
Secretaria do Ambiente e Mar, que, em 31 de Dezembro de 2009, ascendiam a 4.377.162 euros (3.584.901 
euros em 2008). Nos termos deste protocolo, a LOTAÇOR pode reter uma parte ou a totalidade das 
quantias que lhe forem devidas pela venda do pescado em lota, tendo como limite o montante das 
prestações vincendas dos empréstimos.  
 

36 - CAPITAL SOCIAL  

 
O capital social da LOTAÇOR está integralmente subscrito e realizado, sendo representado por 900.000 
acções nominativas, com o valor nominal de 5 euros cada uma.  
 
 

37 - DETENTORES DO CAPITAL SOCIAL  

 
As acções representativas do capital social subscrito e realizadas são detidas integralmente pela Região 

Autónoma dos Açores. 

 

40 - MOVIMENTOS NAS RUBRICAS DO CAPITAL PRÓPRIO  

 
O movimento ocorrido nas rubricas do capital próprio resume-se como segue: 

  Saldo inicial Aplicação dos resultados Variação Saldo final 

Capital social 4.500.000   0   0   4.500.000   

Reservas de reavaliação (Nota 12) 184.887   0   0   184.887   

Reservas legais 4.500   0   0   4.500   

Reservas livres 74.177   0   0   74.177   

Doações 315.614   0   0   315.614   

Resultados transitados (169.561)   (461.507)   0   (631.068)  

  4.909.618   (461.507)  0   4.448.110   

Resultado líquido do exercício (461.507)     (982.022)   (982.022)  

  4.448.110      (982.022)   3.466.088   
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Na Assembleia Geral Ordinária, realizada em 30 de Abril de 2009 foram aprovadas as contas relativas ao 
exercício de 2008, o prejuízo apurado naquele ano foi de 461.507 euros, com a seguinte aplicação:  
 

¶ 461.507 Euros para resultados transitados.  
 
A reserva legal não pode ser distribuível, a não ser em caso de liquidação da LOTAÇOR, mas pode ser 

utilizada para absorver prejuízos depois de esgotadas as outras reservas, ou incorporada no capital. A 

reserva de reavaliação do imobilizado corpóreo resulta das reavaliações livres realizadas em anos 

anteriores. De acordo com as práticas contabilísticas seguidas em Portugal, estas reservas não são 

distribuíveis ao accionista podendo apenas, em determinadas circunstâncias, ser utilizadas em futuros 

aumentos do capital da LOTAÇOR. 

 

41ɀ DEMONSTRAÇÃO DE CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS MATÉRIAS-PRIMAS 

CONSUMIDAS 
 

Movimentos Mercadorias 
Matérias-primas subsidiárias e de 

consumo 

Existências iniciais                 9.364                                    1.100    

Compras         1.235.556                                             -    

Regularização de existências                          -                                             -    

Existências finais         1.231.946                                    1.100    

Custo no exercício               12.974                                             -    

 

43 - REMUNERAÇÃO DOS ÓRGÃOS SOCIAIS  

 
Em 2009, as remunerações atribuídas ao Conselho de Administração totalizaram 79.228 euros (59.653 

euros em 2008). 

 

44 - VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS  

 
As rubricas de “Vendas” e de “Prestações de serviços” podem ser resumidas conforme segue: 

  2008 2007 

Vendas de:  131.117 129.866 

Pescado 3.350 0 

Isco 12.007 10.400 

Gelo 115.760 119.466 

Prestações de Serviços: 2.911.497 2.967.632 

Taxas de Lota 2.305.069 2.646.792 

Comissões Cobrança 23.259 28.789 

Aluguer de Frio 498.834 179.618 

Sobretaxas 84.334 112.433 
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Total  3.042.614 3.097.498 

 

45 - DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS FINANCEIROS  

 
Os resultados financeiros resumem-se como se segue: 

  2009 2008 

Custos e perdas 790.497 448.279 

Encargos financeiros suportados (Nota 50) 772.077 427.540 

Outros custos e perdas 18.421 20.740 

      

Proveitos e ganhos 543.021 372.944 

Juros obtidos 543.021 372.944 

   

Resultados financeiros (247.476) (75.335) 

 

.Á ÒÕÂÒÉÃÁ ÄÅ ÊÕÒÏÓ ÏÂÔÉÄÏÓ ÅÓÔÞÏ ÒÅÇÉÓÔÁÄÏÓ ςσφȢφςυȟτφΌ ÒÅÆÅÒÅÎÔÅÓ ÁÏ ÃÏÎÔÒÁÔÏ ÄÅ ÉÎÓÔÒÕÍÅÎÔÏÓ 

financeiros derivados, nomeadamente Swaps de taxas de juros. Inerente á mesma operação, a rubrica 

ÄÅ ÅÎÃÁÒÇÏÓ ÆÉÎÁÎÃÅÉÒÏÓ ÓÕÐÏÒÔÁÄÏÓ ÉÎÃÌÕÉ ςτσȢχρρȟωψΌ (Ver nota 50). 

 !ÉÎÄÁ ÎÁ ÒÕÂÒÉÃÁ ÄÅ ÏÕÔÒÏÓ ÊÕÒÏÓ ÏÂÔÉÄÏÓȟ ÅÓÔÞÏ ÒÅÇÉÓÔÁÄÏÓ ςςρȢρυρȟυρΌ ÄÅÂÉÔÁÄÏÓ Û 3ÁÎÔÁ #ÁÔÁÒÉÎÁ ɀ 

Indústria Conserveira, S.A., referentes aos encargos bancários suportados durante o ano com os 

empréstimos efectuados na Caixa de Crédito Agrícola Mútuo dos Açores CRL. 

No decurso do exercício de 2009, o montante suportado com juros ao abrigo do contrato de emissão 

de papel comercial totaÌÉÚÁÒÁÍ Ï ÖÁÌÏÒ ÄÅ ρωτȢτςχȟυχΌȢ 

 

46 - DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS  
 

Os resultados extraordinários resumem-se como se segue: 

  2009 2008 

Custos e perdas 43.753 404.489 

Donativos 2.000 900 

Perdas em existências 4.217 3.393 

Multas e penalidades 1.725 999 

Correcções relativas a exercícios anteriores 30.809 210.603 

Outros custos e perdas extraordinários 5.002 188.595 

   

Proveitos e ganhos 3.171.897 3.270.874 

Ganhos em imobilizações 6.375 4.196 

Correcções relativas a exercícios anteriores 143.460 754.172 

Outros proveitos e ganhos extraordinários  3.022.062 2.512.505 
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Resultados extraordinários 3.128.144 2.866.384 

 

! ÒÕÂÒÉÃÁ Ȱ/ÕÔÒÏÓ ÐÒÏÖÅÉÔÏÓ Å ÇÁÎÈÏÓ ÅØÔÒÁÏÒÄÉÎÜÒÉÏÓȱ ÒÅÓÐÅÉÔÁ Û ÑÕÏÔÁ parte das comparticipações 

financeiras (subsídios ao investimento) registada em resultado no exercício de 2009 (Nota 51).  

%Í Ȱ#ÏÒÒÅÃëėÅÓ ÒÅÌÁÔÉÖÁÓ Á ÅØÅÒÃþÃÉÏÓ ÁÎÔÅÒÉÏÒÅÓȱ ÅÓÔÞÏ ÅÓÓÅÎÃÉÁÌÍÅÎÔÅ ÒÅÇÉÓÔÁÄÏÓ ÏÓ ÇÁÎÈÏÓ Å ÐÅÒÄÁÓ 

provenientes de alterações nos montantes inicialmente previstos como subsídios ao investimento e as 

correspondentes correcções dos valores transferidos para resultados baseados nessas estimativas.  

 

48 - ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS  

 
Os saldos devedores e credores desta natureza resumem-se como se segue: 

 2009 2008 

Saldos devedores 44.411 43.148 

IRC a recuperar  44.411 43.148 

      

Saldos credores 152.433 160.417 

IRS – retenções na fonte 13.441 12.461 

IVA a pagar 87.149 99.045 

Taxa social única 50.598 47.432 

Imposto de selo 1.245 1.480 

 

A composição da rubrica de IRC a recuperar em 31 de Dezembro de 2009 e 2008 é a seguinte: 

  2009 2008 

Pagamentos por conta 25.156 33.813 

Retenções na fonte 19.255 9.335 

Total  44.411 43.148 

 

49 - OUTROS DEVEDORES E CREDORES  

 
Na rubrica de Outros devedores estão registados os seguintes saldos: 

Outros Devedores 2009 2008 

Subsídios ao Investimento -IFAP 0 3.029.759 

Subsídios ao Investimento - FEP 3.923.884 0 

Cooperativa Porto Abrigo 0 290.000 

Protocolo – BCA e BESA 682.548 523.888 

Devedores de Cobrança Duvidosa 85.196 189.935 

Devedores Diversos 313.608 200.648 

  5.005.235 4.234.230 

Ajustamentos para Devedores Duvidosos (Nota 21) (85.196) (189.935) 

Total  4.920.039 4.044.295 
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Descriminação do saldo devido pelo FEP – Fundo Europeu de Pescas a 31 de Dezembro de 2009, refere-se a 

comparticipações financeiras ao investimento atribuídas ainda não recebidas (Nota 51). 

DESCRIÇÃO  MONTANTE  

Melhoramento das Condições de Operacionalidade do Porto de Castelo Branco e Fiscalização da Empreitada 211.926 

Construção das Casas de Aprestos na Manhenha 24.690 

Construção de Casas de Aprestos em Santo Amaro, Ilha do Pico 21.432 

Construção da Pavimentação da Zona de Estacionamento no Porto das Lajes das Flores 123.145 

Construção de Casas de Aprestos (2ª Fase) das Ribeiras, Ilha do Pico 23.841 

Empreitada de Melhoramento do Porto de Pescas da Caloura e Fiscalização da Empreitada 326.961 

Construção da Pavimentação da Zona Adjacente às Casas de Aprestos da Praia da Vitória 110.230 

Construção do Telheiro Sul da Lota de Ponta Delgada 121.870 

Emp. de Const. da Fábrica de Gelo e Exec. do Proj., Ferramenta, Unidade Aut. Correcção Factor Potência e Ventilador Forçado 333.129 

Beneficiação e Reparação do Posto de Recolha da Manhenha, Ilha do Pico 24.952 

Construção de Quatro Casas de Aprestos no Porto da Caloura 107.900 

Casas de Aprestos e Maciço de Grua no Porto da Urzelina - Trabalhos Complementares 15.566 

Aquisição de Grua de 10 Toneladas e Maciço de Betão no Porto de Santa Cruz das Ribeiras 93.741 

Prestação de Serviços de Melhoramento do Porto das Poças e Protecção Litoral, Ilha das Flores 19.000 

Muro de Protecção e Pavimentos no Porto de Pescas do Porto Judeu 89.221 

Construção do Muro de Protecção no Cais das Ribeiras, Ilha do Pico 24.980 

Construção do Ramal Subterrâneo de Média Tensão de 10KV para o PT da Nova Lota de Ponta Delgada 93.331 

Construção de Casa de Recolha de Pescado nas Ribeiras, Ilha do Pico 24.974 

Construção da Casa do Guincho do Porto Pipas, Ilha Terceira 89.593 

Aquisição de Gerador Eléctrico para a Nova Lota de Ponta Delgada 37.200 

Obras na Lota de S. Mateus, Ilha Terceira 52.800 

Aquisição de Contentores de Gelo para Diversas Lotas da R.A.A. 3.527 

Fornecimento e Instalação de 3 Máquinas de Fabrico de Gelo em Escama, 2 para as Lajes das Flores e 1 para a Lota de R. Quente 41.750 

Aquisição de 6 Etiquetadoras Térmicas para as Lotas de Madalena, Velas e Santa Cruz das Flores 12.401 

Aquisição de Material Informático para as Lotas de Madalena, Velas e Santa Cruz das Flores 18.562 

Aquisição de Máquina de Fabrico de Gelo e Remodelação do Posto de Recolha de S. João 18.493 

Aquisição de 3 LCD's e Sistema de Venda Electrónica - Madalena, velas e SC Flores 190.541 

Fornecimento e Montagem de Transformador para a Lota da Praia da Vitória 12.200 

Construção de Casas de Aprestos no Porto da Casa, 3ª Fase 122.747 

Construção da Casa do Guincho e Consolidação da Arriba de Acesso ao Porto do Corvo 123.439 

Fornecimento e Instalação de Ar Condicionado Sistema CCTV na Nova Lota de PDL  17.009 

Prestação de Serviços de Ampliação da Zona de Estacionamento e Maciço de Suporte de Grua de 10 Ton no Porto de R. de Peixe 24.000 

Prestação de Serviços para Elaboração do Projecto de Oficina de Embarcações no Porto de Pescas da Praia da Vitória 24.000 

Máquina e Silo de Gelo e Câmara de Peixe Fresco para o Posto de Recolha de S. Amaro e Calhau da Piedade, Ilha do Pico 49.998 

Construção do Posto de Transformação de 630KVA e Atribuição de Ramais de Baixa Tensão da Nova Lota de Ponta Delgada 128.730 

Empreitada de Arranjos de Acesso aos Faróis do Porto da Caloura 16.039 

Elaboração do Projecto e Empreitada de Substituição da Telha dos Armazéns Grossistas do Porto da Praia da Vitória 83.608 

Empreitada de Execução de Enroncamentos de Protecção no Porto de Pescas da Vila do Nordeste 102.624 

Prestação de Serviços e Fornecimentos de Equipamentos na Rede de Baixa Tensão na Nova Lota de Ponta Delgada 43.537 

Melhoramento do Edifício da Lota da Praia da Vitória e Divisória em Alumínio Lacado para a Lota da Praia da Vitória 29.542 

Execução de Alimentação Independente para Fábrica de Gelo da Lota de S. Mateus 5.030 

Modernização do Equipamento do Entreposto Frigorífico de Vila do Porto 49.950 

Construção de Rampa Varadouro e Dragagens no Porto da Caloura 143.907 

Prestação de Serviços para Elaboração de Projecto e Empreitada de Reparação do Porto de Santa Cruz da Graciosa 115.605 

Aquisição de um Empilhador Retráctil para o Entreposto Frigorífico da Madalena, Ilha do Pico 32.400 

Modernização da Báscula do Entreposto Frigorífico de Santa Cruz da Horta, Ilha do Faial 8.160 

Aquisição de Máquinas de Fabrico de Gelo para a Lota de Santa Cruz das Ribeiras e Manhenha, Ilha do Pico 46.500 

Fornecimento e Montagem de Equipamento de Produção e Armazenagem de Gelo destinados às Lotas das Velas, Calheta e Topo 59.900 

Fornecimento e Montagem de Resistências para Pavimento Térmico para a Lota de Ponta Delgada 11.500 

Fornecimento e Montagem de Máquina de Gelo e Respectivos Quadros Eléctricos, Ilha do Corvo 21.490 

Construção de Casas de Aprestos de S. Mateus, Ilha do Pico 29.853 

Construção de Casas de Aprestos de S. João, Ilha do Pico 77.926 

Empreitada de Ampliação do Muro-Cortina do Porto de Pescas de Rabo de Peixe 74.800 

Empreitada de Construção da Empena de Protecção e Arranjos Complementares no Porto de Pescas de Porto Judeu 85.272 



 

57 | R e l a t ó r i o ,  B a l a n ç o  e  C o n t a s  2 0 0 9  
 

Empreitada de Reabilitação da Estrada de Acesso ao Porto de Vila Nova 31.718 

Aquisição de Grua de Coluna de 10 Toneladas no Porto de Pescas da Ribeira Quente 49.490 

Prestação de Serviços para a Modernização das Instalações Frigoríficas da Ribeira Quente 36.000 

Aquisição Material Diverso para a Lota de Vila do Porto 11.153 

SALDO DO FUNDO EUROPEU DAS PESCAS 3.923.884 

 

Em devedores de cobrança duvidosa estão registados 85.196 euros relacionados com saldos que 

apresentam alguns riscos de cobrabilidade, para os quais foram criados ajustamentos de activos a receber 

de montante similar (Nota 21 e 23).  

A rubrica de Outros Credores inclui os seguintes montantes: 

 

Outros Credores 2009 2008 

Direcção Regional das Pescas 182.391 861.647 

Sindicato e Associações 0 74.232 

Fundo Europeu das Pescas 0 1.188.750 

Fundo de Pesca 198.387 129.505 

Segurança Social - Pesca artesanal 263.475 330.864 

Protocolo – BCA e BESA 158.732 188.833 

Mútua dos Pescadores 202.940 281.747 

Credores Diversos 1.022.796 197.727 

Total  2.028.721 3.253.304 

 

O montante de 182.391 euros registado na conta da Direcção Regional das Pescas é referente a 

financiamentos atribuídos e considerados não realizados no âmbito da auditoria do tribunal de contas. 

 

50 - EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS E OUTROS EMPRÉSTIMOS OBTIDOS  
 

Compreendem: 

  Curto prazo (Até 1 ano) Médio e Longo Prazo               
(Mais de 1 ano) 

Facilidades bancárias 4.569.353 - 

Depósitos à ordem – saldos credores 120.247 - 

Empréstimo de médio e longo prazo  1.435.438 5.973.072 

Empréstimos bancários p/ Obrigações - 7.050.000 

Total  6.125.038 13.023.072 

 

O empréstimo de médio e longo prazo para consolidação da estrutura financeira, celebrado com o BANIF 

Comercial dos Açores SA, no montante de 1.500.000 euros, a amortizar no período de 25 anos, vencendo 

juros à taxa EURIBOR a um mês, acrescida de um spread de 0.65%. Este empréstimo garantido por um 

prédio urbano sito na Madalena do Pico.  
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Dois empréstimos de médio e longo prazo para Aquisição do Capital Social da Sociedade Comercial, “Santa 

Catarina - Industria Conserveira, S.A, segundo orientação do accionista, celebrados com a Caixa de Crédito 

Agrícola Mútuo dos Açores CRL, no montante de 4.000.000 euros, a amortizar no período de 4 anos, 

vencendo juros à taxa EURIBOR a seis meses, acrescida de um spread de 1%,  um segundo no valor de 

2.000.000 euros, a amortizar no período de 5 anos, vencendo juros à taxa EURIBOR a seis meses, acrescida 

de um spread de 3.539%.  

Nos termos do contrato de registo, colocação e garantia de colocação de papel comercial agenciado pelo 

Banco Português do Investimentos, até ao montante máximo de 8.000.000 euros, foram subscritas oito 

emissões de 7.050.000 euros que se vencem em 2009 (os valores mobiliários poderão ser emitidos 

opcionalmente pelo prazo de 7 a 360 dias). Este contrato programa vigorará pelo prazo de 3 anos para 

financiamento das obras do contrato programa do FEP – Fundo Europeu de Pescas, vencendo juros à taxa 

anual EURIBOR para o respectivo prazo, acrescida de um spread de 0.20%. Em 31 de Dezembro de 2009, as 

emissões de papel comercial são mostradas como exigíveis a médio e longo prazo por estar garantida a sua 

renovabilidade até ao prazo final do contrato.  

Como forma de gerir o risco da flutuação dos custos financeiros das emissões de papel comercial em 

consequência da volatilidade das taxas de juro, a LOTAÇOR contratou instrumentos financeiros derivados, 

nomeadamente contratos de permuta de juro (Swaps), com vencimento em 25 de Julho, 4 de Setembro e 

25 de Setembro de 2010.  

As facilidades bancárias que poderão ser utilizadas até ao montante máximo de 10.874.699 euros 

encontram-se distribuídas pelas seguintes instituições de crédito: 

Instituição Plafond 
Saldo em 

31/12/2009 
Taxa de juro 

BANIF 2.650.000 1.720.000 Euribor 30 dias + 1,375% 

Millennium BCP 3.500.000 - Euribor 3 meses + 1,375% 

Banco BPI 3.624.699 2.849.353 Euribor 3 meses + 0,65% 

Banco Espírito Santo dos Açores 1.100.000 - Euribor 3 meses + 2,00% 

Total  10.874.699 4.569.353   

 

51 - ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS  

 
A decomposição dos saldos de acréscimos e diferimentos evidenciados no balanço em 31 de Dezembro de 

2009 é conforme segue: 

Acréscimos de Proveitos 

 2009 2008 

Swaps de taxas de juro 17.912 0 

Total  17.912 0 
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Acréscimos de Custos 

 2009 2008 

Fundo de Pensões (Nota 31) 139.649 236.262 

Encargos com Férias e Subsídio de Férias 373.245 324.550 

Juros de Empréstimos a Liquidar 133.129 125.748 

Swaps de Taxas de Juro 61.264 0 

Outros Acréscimos de Custos 2.250 2.535 

Total  709.537 689.096 

 

Proveitos diferidos  
Esta rubrica inclui os subsídios para o investimento, cujo movimento em 2009 foi o seguinte: 

 2009 2008 

Saldo Inicial Líquido 15.654.266 14.386.949 

Subsídios Atribuídos 4.654.465 4.605.200 

Transferência para Resultados (3.127.463) (3.457.655) 

Correcções (59.200) 118.946 

Outros Proveitos Diferidos 4.591 826 

Total  17.126.659 15.654.265 

 

Do total das comparticipações financeiras diferidas em 2009 e anos anteriores, ainda se encontra por 

liquidar o montante de 3.923.883,96 euros, o qual é evidenciado na rubrica Outros devedores (Nota 49). 

 

52 - CAIXA E SEUS EQUIVALENTES  

 
Em 31 de Dezembro de 2009 e 2008 esta rubrica tinha a seguinte composição: 

  2009 2008 

Numerário 1.910 2.065 

Depósitos bancários imediatamente mobilizáveis:     

Depósitos à ordem 509.845 433.732 

  511.755 435.797 

Depósitos à ordem – saldos credores (Nota 50) (120.247) (14.931) 

Total  391.508 420.866 

 

53 - SUBSÍDIOS Á EXPLORAÇÃO  

 
Em 31 de Dezembro de 2009 e 2008, os subsídios à exploração diziam respeito a: 
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Indemnizações Compensatórias Contrato Programa 2008 Contrato Programa 2009 

Gestão e Manutenção de Portos 826.967   1.107.562   

Gabinete de Investimentos 439.510   256.166   

Compensação Venda de Gelo 389.847   189.515   

Compensação e Aluguer de Frio 443.434   699.458   

Compensação Indústria (1%+1%)  63.000   35.105   

Comissão de Gestão - Protocolo BCA/BESA (0,75%) 18.000   25.447   

Clausula 4, ponto 5 174.145   230.702   

Subsidio à Exploração  0   297.627  

 Total 2.354.903   2.841.582   

 

 
O TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS 

        

 
Marco Paulo Pereira de Medeiros 

                  
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
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RELATÓRIO E PARECER DO FISCAL ÚNICO 

 



 

62 | R e l a t ó r i o ,  B a l a n ç o  e  C o n t a s  2 0 0 9  
 

  



 

63 | R e l a t ó r i o ,  B a l a n ç o  e  C o n t a s  2 0 0 9  
 

  



 

64 | R e l a t ó r i o ,  B a l a n ç o  e  C o n t a s  2 0 0 9  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS 
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